
// Em avaliação divulgada pelo Ministério Público Federal, Departamento ligado ao Instituto diz que imóvel abandonado não merece ser tombado 

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Três instituições se unem 
para lembrar padre 

Miguelinho.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Em 1942, Viana Moog já dizia 
que vivemos chegando tarde 

ou fugindo do tempo.  #4

Dentre os nomes que 
estão sendo ventilados 
para suceder Michel 
Temer em caso de queda, 
o presidente da Câmara, 
deputado Rodrigo Maia 
(DEM-RJ)  é um dos 
que agrada ao mercado. 
Entretanto, ele responde 
a três inquéritos no 
Supremo que apuram 
suspeitas de uso do 
mandato para favorecer 
empresas. O parlamentar 
nega.    Política #3

Após fim de semana 
com 29 homicídios, Rio 
Grande do Norte alcança 
a marca dos 1.017 
assassinatos em 2017. 
Dados apontam para 
um aumento de 28,4% 
no número de mortes 
violentas em comparação 
com 2016. Ao todo, são 
225 pessoas mortas a 
mais que no ano passado 
em referência ao mesmo 
período.   Cidades #11

Após pedido de 
afastamento e condução 
coercitiva feito pelo 
Ministério Público, 
deputado Ricardo 
Motta tem cinco dias 
para se defender da 
acusação assinada 
pelo procurador-geral 
de Justiça  de que o 
parlamentar teria  
chefiado esquema para 
desviar R$ 19 milhões do 
Idema entre os anos de 
2013 e 2014.  Política #3

Maia é alvo 
de três 
inquéritos 
no STF

Final de 
semana 
tem 29 
mortes 

Motta tem 
cinco dias 
para se 
defender

Até o Iphan desiste de pedir que 
hotel Reis Magos seja tombado Economia #8 

Novo ministro diz 
que Temer ficará até 
o final do mandato 
Torquato Jardim, nomeado para a Justiça no final de semana, explica que a 
permanência de Michel Temer no governo só depende de cinco fatores e defende 
saída do ministro Edson Fachin da relatoria da operação Lava Jato no STF.  Política #2

Ano 7
#2355

Natal-RN
Terça-Feira

30 / Maio / 2017

     @NovoJornalRN

 novonoticias.com R$ 2,00

(84) 99113-3526

BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS

“House of 
cards” volta 

com desafio de 
bater o Brasil

Séria sobre política da 
Netflix retoma temporada 

hoje, mas terá que caprichar 
para conseguir ser mais 

interessante do que o 
cenário brasileiro atual. #16

// Rodrigo Maia, primeiro na 
linha de sucessão de Temer

Governo do Estado libe-
ra R$ 6,3 milhões para 158 
escolas estaduais, dinheiro 
que será usado na  terceira 
fase do Projeto de Inovação 
Pedagógica (PIP), banca-
do com recursos do Banco 
Mundial por meio do pro-
grama Governo Cidadão.  “É 
um projeto que valoriza e 

fortalece os alunos do ensino 
fundamental e do 1º ano do 
ensino médio”, defendeu o 
governador Robinson Faria. 
O objetivo maior do progra-
ma é fortalecer o ensino para 
os estudantes de 4º, 5º e 6º 
ano do Fundamental e tam-
bém da 1ª série do Médio.  
 Cidades #9

Governo investe R$ 6,3 
milhões em inovação para 
158 escolas estaduais 
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Política

Torquato Jardim defende mudança do relator da 
Lava Jato no Supremo e diz que combinação 
de fatores vai garantir Temer ficar no governo

Novo ministro 
da Justiça pede 
“Fora Fachin”

O 
presidente 
Michel Temer 
nomeou o 
professor 
Torquato 

Jardim, ex-ministro da 
Transparência, como seu 
novo ministro da Justiça. 
Ele substitui o deputado 
federal Osmar Serraglio 
(PMDB-PR). A gestão do 
peemedebista vinha sendo 
criticada por auxiliares e 
assessores presidenciais 
pela falta de pulso firme e 
de resposta rápida diante 
do aumento de episódios 
de violência pelo país. O 
novo titular do Ministério 
da Justiça minimizou o 
fato de o presidente Michel 
Temer ter recebido na noite 

de 7 de março, no Palácio 
do Jaburu, sem registrar na 
agenda oficial, o empresário 
Joesley Batista, dono da 
JBS. Para ele, faz parte da 
"cultura parlamentar" do 
presidente ser "afável e 
acessível a qualquer hora 
e qualquer lugar". Em 
entrevista, antes da nomeação 
para a Justiça, Torquato 
defendeu o "reexame" no 
Supremo Tribunal Federal 
da competência do ministro 
Edson Fachin como relator 
do inquérito que investiga o 
presidente. Ex-ministro do 
Tribunal Superior Eleitoral, 
ele disse também que é 
"recomendável" que haja um 
pedido de vista na retomada 
do julgamento da ação 
contra a chapa Dilma-Temer. 
Procurado depois, o ministro 
não se manifestou.

isadora Peron 
Da Agência Estado 

a circunstância do 
encontro entre temer e o 
empresário Joesley Batista 
não deveria ter sido mais 
transparente?

O presidente Temer foi 
procurador-geral do Estado 
de São Paulo, secretário de 
Segurança do Estado de São 
Paulo, 24 anos parlamentar, 
seis dos quais presidente 
da Câmara dos Deputados, 
então ele tem a cultura 
parlamentar. A cultura do 
parlamentar é muito informal, 
ele conversa com quem o 
procura, porque ele vive do 
voto. A imagem que qualquer 
parlamentar tem que projetar 
é a da pessoa afável, acessível 
a qualquer hora e qualquer 
lugar. Isso é da cultura de 
qualquer parlamentar, em 
qualquer parlamento, de 
qualquer país.

Mas receber um 
empresário que está sendo 
investigado, à noite, na 
residência oficial e fora da 
agenda, não abre margem 
para questionamento?

A hora eu não me 
preocupo, porque o 
parlamentar, você sabe, 
começa a trabalhar meio-dia 
e acaba às duas da manhã. 
Você vai ao Congresso de 
manhã e está vazio, as sessões 
duram até depois da meia-
noite. Eu diria que a conduta 
do presidente não foi algo 
estranho à cultura de um 
parlamentar.

E não foi algo estranho à 
cultura de um presidente?

Ele levou para a 
Presidência a cultura 
parlamentar. Os generais 
levaram a cultura do quartel. 
Cada um leva o seu passado. 
O ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso era muito 
descontraído, ele levava a 
familiaridade do parlamentar 
e do professor que pode a 
qualquer hora conversar 
com os seus alunos. É uma 
questão de cultura.

o sr. não acha que isso 
deve mudar no futuro? 
a regulamentação do 
lobby que o sr. tem 
defendido diz que o contato 
entre parlamentares e 
empresários tem de seguir 
regras e ser pautado pela 
transparência.

O presidente da República 
não é servidor público, então 
não se aplica a ele regras 
ordinárias do serviço público. 
É uma questão de cultura. 
Talvez tenha que mudar a 
cultura para não se expor 
tanto.

Ele não deveria ter tido 
uma posição mais rigorosa 

diante das revelações de 
Joesley?

Não posso comentar sem 
o laudo técnico da fita. Se a 
fita tem 70 manipulações 
como fala um dos peritos, 
e é um perito famosíssimo, 
o Molina (Ricardo Molina, 
contratado pela defesa do 
presidente Temer para fazer 
uma análise dos áudios), 
então eu não sei se aquilo ali 
não é montagem de diálogo, 
eu preciso esperar o laudo.

Mas se ficar comprovada 
uma atitude de omissão do 
presidente?

Eu não comento nada 
mais até chegar a fita.

Vai demorar 30 dias para 
a perícia da Polícia Federal 
ficar pronta...

O Brasil vai ter que 
esperar 30 dias, senão fica 
especulação, o assunto 
é muito sério para ter 
especulação.

o sr. acha que a 
gravação não é motivo para 
investigar o presidente?

Primeiro, precisa ficar 
esclarecido se o empresário, 
quando vai falar com o 
presidente, se ele já estava 
comprometido com delação 
ou não. Se ele foi por conta 
própria, essa gravação é 
clandestina e ilegal. Se ele 
já estava em processo de 
delação, surge um outro 
problema constitucional 
muito sério, já que uma 
ação controlada contra um 
presidente da República 
tem que ter a autorização 
prévia de um ministro do 
Supremo Tribunal Federal, e 
isso não houve, sabidamente 
não houve. Então ela é nula 
também. E mais, há abuso de 
autoridade, há crime funcional 
de quem autorizou a gravação.

No caso, o responsável 
seria o procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot?

Não sei, não sei quem 
autorizou, mas que há, há.

o sr. acha que o 
presidente vai conseguir 
terminar o mandato?

Vai. Nas próximas quatro 
semanas, até começar o 
recesso parlamentar, teremos 
cinco peças fundamentais 
neste quebra-cabeça. A 
primeira é o Congresso. Se 
o Congresso Nacional votar 
a reforma da Previdência, a 
reforma trabalhista, e outros 
projetos da pauta econômica o 
presidente terá mostrado que 
não perdeu a sua capacidade 
de governo parlamentarista, 
manteve a parceria com o 
Congresso, uma conhecida 
marca do seu governo. O 

segundo ponto é o julgamento 
do TSE. É muito razoável, 
próprio e recomendável que 
haja um pedido de vista, é uma 
matéria muito controvertida. 
É usual haver vista, é 
responsabilidade pedir vista, 
é próprio do julgamento, não 
haverá nada de excepcional 
nisso. Mas eu acredito que, 
apesar disso, antes do recesso 
de julho, o tribunal tenha 
decidido o processo.

Quais são os outros 
pontos?

Também precisamos dar 
continuidade à recuperação 
da economia. E, como eu 
já disse, esperar a chegada 
do laudo técnico sobre a 
fita que grava a conversa 
do presidente Temer com o 
empresário. Aí é uma imensa 
interrogação. E, por fim, é 
preciso haver o reexame 
no STF da competência 
do relator desse inquérito, 
porque ele não é Petrobras, 
ele não é Lava Jato, e a 
prevenção do ministro Edson 
Fachin é de Petrobras e Lava 
Jato, e não para os demais 
inquéritos.

Por que a mudança do 
relator é importante?

Porque cada juiz tem a 
sua experiência. O juiz que 
recebe uma acusação séria 
como essa, fundada em um 
documento não periciado. 
. Muitos juízes prefeririam 
primeiro ouvir a perícia antes 
de dar seguimento à ação.

o ministro Edson Fachin 
erra ao dar seguimento ao 
processo?

Essa afirmação é sua, 
não minha. Cada ministro 
tem a sua experiência. Se 
vai para um ministro que já 
foi de primeira instância, ele 
terá outra experiência, outra 
percepção de como tratar o 
processo. A mudança pode ser 
relevante, ou não, mas é um 
ingrediente a ser observado.

Se temer não conseguir 
vencer essas cinco 
barreiras, a permanência 
dele no cargo corre risco?

Isso é especulação, e 
especulação é justamente o 
que eu não faço. Eu coloco os 
cinco ingredientes, e eles têm 
que ter um resultado, temos 
que ver primeiro. Não é um 
dos cinco que vai resolver o 
todo, mas é a combinação do 
resultado deles.

o sr. é muito próximo 
do presidente temer. tem 
conversado com ele? Ele 
está preocupado?

O pessoal é pessoal (leva a 
mão à boca e faz um gesto de 
silêncio).

ENTREVISTA
Torquato Jardim
Ministro da Justiça  

// torquato Jardim, ministro: 
não fala sobre especulação 

MARCELO CAMARGO / ABr

O ministro Gilmar Men-
des, do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) 

e que também preside o TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral), 
afirmou que “o TSE não é jo-
guete nas mãos do governo”. 
Mendes reagiu às informa-
ções, de que ministros da cor-
te eleitoral poderiam pedir vis-
ta do processo que pode levar 
à cassação do presidente Mi-
chel Temer para dar sobrevi-
da a ele.

Ele acredita que as infor-

mações são repassadas por 
integrantes da equipe de Te-
mer. “Fontes do Palácio do Pla-
nalto ficam palpitando, dizen-
do à imprensa como os minis-
tros do TSE vão votar, se vai ter 
pedido de vista, se não vai ter. 
Isso me irrita profundamen-
te. Eles não sabem absoluta-
mente nada do que ocorre no 
tribunal. Não cuidam nem se-
quer de seu ofício. Se fizes-
sem isso, não estariam meti-
dos nessa imensa crise”, afir-
mou. “As fontes do Planalto 

são outro ramo das Organiza-
ções Tabajara, que é no que se 
transformou o Brasil”, acres-
centou.  “Essas fontes tumul-
tuam um julgamento que já é 
dificílimo”. “Num julgamento 
complexo é normal pedir vis-
ta. Mas, se alguém fizer isso, 
não será a pedido do Palácio.” 
“Ficam alimentando especu-
lações indevidas na imprensa. 
Agem como se o TSE fosse um 
departamento do governo. Re-
pito: o TSE não é um departa-
mento do governo”, finalizou.

“tSE não é joguete nas mãos do governo”, 
critica ministro Gilmar Mendes
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Se Temer for afastado, presidente da Câmara terá 30 dias 
à frente da Presidência enquanto convoca novas eleições; 
parlamentar, contudo, é suspeito de receber propina

Na linha de sucessão, 
Maia é alvo de três 
investigações no STF

P
rimeiro na linha 
sucessória em 
caso de queda do 
presidente Mi-
chel Temer, o pre-

sidente da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), é um nome 
que agrada ao mercado. Ele 
responde, porém, a três inqué-
ritos que apuram suspeitas de 
uso do mandato para favore-
cer empresas.

Nas três investigações, em 
curso no Supremo Tribunal 
Federal, ele é suspeito de cor-
rupção passiva e lavagem de 
dinheiro por supostos recebi-
mentos de propina para be-
neficiar o grupo Odebrecht e 
a OAS por meio de medidas 
provisórias -o que ele nega.

Se Temer sair do Planalto, 
Maia terá 30 dias à frente da 
Presidência enquanto convo-
ca eleição. Entre pares e em-
presários, há quem o defenda 
como candidato em uma pro-
vável disputa indireta.

Maia ainda não é réu. A 
mais adiantada das investiga-
ções, iniciada no ano passado, 
foi concluída pela Polícia Fe-
deral em fevereiro e está sob 
sigilo. Cabe agora à Procura-
doria-Geral da República de-
nunciá-lo ao STF, o que pode 
torná-lo réu.

Nesse caso, Maia é suspei-
to de levar R$ 1 milhão da OAS 
para atuar em prol da emprei-
teira na Câmara. O inquérito 
foi instaurado com base em 
mensagens no celular de Léo 
Pinheiro, dono da OAS.

"A doação de 250 vai en-
trar?" era uma das mensa-
gens, cujo remetente foi iden-
tificado como Maia, em 17 de 
setembro de 2014. Antes, Pi-

nheiro encaminhara a um 
desconhecido uma mensa-
gem supostamente vinda de 
Maia. "Saiu MP nova. Trata de 
programa de desenvolvimen-
to da aviação regional. Prazo 
de emenda até 8/8." "Vamos 
preparar emendas."

Em 30 de julho daque-
le ano, Maia propôs emenda 
à MP 652. Sob justificativa de 
promover "isonomia", ele de-
fendeu ser preciso combater 
a "dualidade de tratamento" 
entre aeroportos sob gestão 
da estatal Infraero e de con-
cessionárias privadas, a fim de 
equiparar impostos. A OAS in-
tegra consórcio que atua no 
aeroporto de Guarulhos.

Os outros dois inquéri-
tos derivaram das delações 

da Odebrecht e foram instau-
rados em abril por decisão do 
ministro do STF Edson Fachin.

Em um, apuram-se os rela-
tos de dois delatores, Benedic-
to Júnior e João Borba Filho, 
de que Maia recebeu repas-
ses não declarados em 2008 
e 2010 a pretexto de doação 
para campanha.

Em 2008, Maia e seu pai, 
Cesar Maia, com quem Bene-
dicto Júnior disse ter boa rela-
ção, teriam pedido e recebido 
R$ 350 mil ilicitamente. Como 
eles não foram candidatos na-
quele ano, o dinheiro, segun-
do o delator, foi usado para 
ajudar aliados no Rio.

Já em 2010, o delator con-
tou que Maia pediu R$ 600 
mil para a campanha derrota-

da de seu pai ao Senado. Con-
forme a investigação, já foram 
encontrados registros de re-
passes ilícitos de R$ 400 mil 
no sistema do "departamen-
to de propina" da Odebrecht, 
onde o deputado era apelida-
do de "Botafogo".

Os delatores também en-
tregaram o assessor suposta-
mente indicado por Maia para 
receber em dinheiro vivo, João 
Marcos Albuquerque, e os en-
dereços dos encontros.

"Vale mencionar que Ro-
drigo Maia, em sua atuação 
parlamentar, apresentou con-
trapartidas aos pagamentos 
ilícitos feitos pela Odebrecht", 
afirmou a PGR, referindo-se 
ao terceiro inquérito.

Nele, Maia é suspeito de 
receber R$ 100 mil para aju-
dar a garantir a aprovação de 
uma MP em 2013 que benefi-
ciava a Brakem, do grupo Ode-
brecht. A MP foi aprovada. Se-
gundo a apuração, há nos re-
gistros da empreiteira indica-
ção de R$ 100 mil a Maia em 
10 de outubro daquele ano.

OUTRO LADO
Rodrigo Maia afirmou por 

meio de nota de sua assesso-
ria que nunca recebeu vanta-
gem indevida para votar qual-
quer matéria na Casa.

"Ressalta que, ao longo de 
seus cinco mandatos de de-
putado federal, sempre vo-
tou de acordo com orientação 
da bancada ou com a própria 
consciência", diz o texto.

"O parlamentar confia na 
Justiça e está seguro de que os 
fatos serão esclarecidos, e os 
inquéritos, arquivados."

A reportagem não locali-
zou o suposto assessor indica-
do para receber a propina, se-
gundo os delatores. 

REYNALDO TUROLLO  
Folhapress

// Rodrigo Maia, presidente da Câmara: investigação sob sigilo

LUIS MACEDO / CÂMARA DOS DEPUTADOS

Deputados do PT que não 
concordam com a ideia de 
boicotar eventual eleição in-
direta para escolha do subs-
tituto do presidente Michel 
Temer discutem com parla-
mentares de outros partidos 
da oposição, entre eles PDT 
e PC do B, participar do plei-
to com uma “anticandidatura”. 
A estratégia é lançar um can-
didato oposicionista ao que 
será lançado pelos partidos da 
base aliada para marcar posi-
ção política e, ao mesmo tem-
po, tentar influenciar minima-
mente a agenda do governo 
de transição

Como mostrou neste do-
mingo, 28, o jornal O Estado 
de S. Paulo e o Broadcast, ser-
viço de notícias em tempo real 
do Grupo Estado, o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
defende que o PT repita o po-
sicionamento das eleições de 
1985 e não participe de even-
tual novo colégio eleitoral. 

Naquele pleito, a sigla se 
colocou contra a aliança do 
PMDB com dissidentes do re-
gime militar, que conseguiu 
eleger Tancredo Neves presi-
dente, com 480 votos. O de-
putado Paulo Maluf (então do 
PDS, hoje do PP) ficou em se-
gundo lugar, com 180 votos.

Naquela época, o PT ha-
via participado ativamente da 
campanha pelas “Diretas Já”, 
em 1984, e considerava ilegíti-
ma a escolha do primeiro pre-
sidente civil, depois de 21 anos 
de ditadura militar, de forma 
indireta, ou seja, por deputa-
dos e senadores, e não pelo 
voto popular. Três dos oito 
deputados da bancada petis-
ta (Bete Mendes, José Eudes e 
Airton Soares) contrariaram a 
orientação partidária e acaba-
ram expulsos da legenda.

No PT, a “anticandidatu-
ra” em eventual nova eleição 
indireta tem apoio até mes-
mo de deputados da corren-
te Construindo um Novo Bra-
sil (CNB), a mesma de Lula, 
como Vicente Cândido (SP). 
Segundo o político paulis-
ta, o grupo ainda procura um 
nome para ser o “anticandida-
to”. O nome ex-presidente, po-
rém, é totalmente descarta-
do. “Ele negaria a própria his-
tória”, afirmou outro deputado 
da CNB. 

No PDT, a tese de uma “an-
ticandidatura” tem apoio de 
deputados como André Fi-
gueiredo (CE), vice-líder do 
partido na Câmara. “Nossa pri-
meira alternativa é eleição di-
reta. Mas, se não conseguir, 

tem que participar da indireta. 
Não adianta ficar intransigente 
e virar as costas, porque acaba 
perdendo a chance de discu-
tir uma agenda para uma tran-
sição e de reforçar posiciona-
mento contra essas reformas”, 
afirmou o pedetista, que foi 
ministro das Comunicações 
do governo Dilma Rousseff.

O deputado Orlando Silva 
(PC do B-SP) também defen-
de que seu partido apoie uma 
“anticandidatura”, caso a opo-
sição não consiga viabilizar 
uma eleição direta. “Seria para 
marcar posição política, como 
foi a candidatura do André Fi-
gueiredo na última eleição na 
Câmara”, afirmou. Na disputa 
pelo comando da Casa, em fe-
vereiro deste ano, Figueiredo 
ficou em terceiro lugar, com 
59 votos. O vencedor foi o atu-
al presidente, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), com 293 votos.

Figueiredo, Orlando e seg-
mentos do PT admitem até 
que a oposição pode nego-
ciar apoio a uma candidatura 
de “centro”, desde que o can-
didato se comprometa a não 
votar as reformas ou pelo me-
nos amenizá-las. Entre os pré-
-candidatos colocados hoje, o 
ex-ministro Nelson Jobim é o 
que mais tem apoio da oposi-

ção. “Seria um nome de acor-
do nacional. É difícil o Lula fa-
lar mal dele”, disse o deputado 
Vicente Cândido (SP), vice-lí-
der do PT na Câmara. 

Há ainda na oposição 
quem defenda manter uma 
anticandidatura, mesmo que 
o candidato seja Jobim. Nesse 
caso, dizem oposicionistas, se-
ria uma anticandidatura “me-
nos agressiva”. Jobim foi mi-
nistro da Defesa entre 2007 e 
2011, durante os governos dos 
ex-presidentes Lula e Dilma 
Rousseff. Antes disso, foi mi-
nistro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) de 1997 a 2006, 
indicado pelo ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso.

Dirigentes do PDT e do 
PC do B evitam falar publi-
camente sobre participação 
em eventual eleição indireta. 
O argumento é de que o foco 
por enquanto tem que ser em 
aprovar a Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) de 
autoria do deputado Miro Tei-
xeira (Rede-RJ) que permite 
eleições diretas para presiden-
te, caso Temer seja cassado ou 
renuncie ao cargo. A maté-
ria ainda está parada na Co-
missão Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara, sem previ-
são para ser votada.

Oposição discute ‘anticandidatura’ 
para uma possível eleição indireta

// Prazo

Ricardo Motta tem cinco 
dias para apresentar 
sua defesa à justiça

O desembargador Glau-
ber Rego vai esperar 
o deputado Ricardo 

Motta se pronunciar para po-
der decidir sobre seu afasta-
mento da Assembleia Legisla-
tiva. Ao parlamentar ele con-
cedeu cinco dias a partir da 
notificação para que apresen-
te defesa contra as denúncias 
do Ministério Público Estadu-
al, que acusa Motta de chefiar 
esquema criminoso que des-
viou R$ 19.321.726,13 do Ins-
tituto de Desenvolvimento 
Sustentável e Meio Ambiente 
(IDEMA), entre 2013 e 2014. 
Em Ação Cautela, o órgão mi-
nisterial pediu o afastamento 
do parlamentar de suas fun-
ções na Assembleia Legisla-
tiva e que ele seja levado por 
meio de condução coercitiva 
para depor.

Na última sexta-feira (26), 
mesmo dia que o MPRN pro-
tocolou a petição, o desem-
bargador Glauber Rego pu-
blicou decisão no Diário Ofi-
cial da Justiça do Estado di-
zendo que, antes de decidir 
sobre o afastamento, conce-
deria cinco dias para que o 
deputado se pronunciasse. 
"Entendo pertinente a inti-
mação do requerido para, no 
prazo de até cinco dias, ma-
nifestar-se unicamente acer-
ca da pretensão ministerial, 
podendo ter acesso aos au-
tos em Secretaria", decidiu.

O procurador geral de 
Justiça, Rinaldo Reis, argu-
mentou que era compreen-
sível a negativa pela prisão 
cautelar do deputado dian-
te das denúncias que foram 
oferecidas contra ele, por-
que o parlamentar goza de 
imunidade formal prevista 
na Constituição Federal, que 
veda a prisão de parlamenta-
res, salvo na hipótese de fla-
grante delito pela prática de 
crime inafiançável. Contudo, 
o procurador lembrou que a 
imunidade formal não se es-
tendia às medidas alternati-
vas da prisão previstas no ar-
tigo 319 do Código de Pro-
cesso Penal, em especial a 
de afastamento do exercício 
da função pública e a proibi-
ção de acesso ou frequência 
a determinados lugares.

Rinaldo Reis também pe-
diu a condução coercitiva do 
deputado para depoimento, 
a apuração da suposta vio-
lação do sigilo do processo 
durante o trâmite e o levan-
tamento do sigilo do proces-
so. A condução coercitiva foi 
negada pelo desembargador 
por entender que não há ra-
zão para tanto. Contudo, op-
tou por deferir o levanta-
mento do sigilo do processo. 
"O que faço em homenagem 
à regra constitucional que 
veda a restrição de publici-
dade dos atos processuais  
(art.5º, LX, CF) e por enten-
der que 'a própria Constitui-
ção, em antecipado juízo de 
ponderação iluminado pelos 
ideais democráticos e repu-
blicanos, no campo dos atos 
jurisdicionais, prestigia o in-
teresse público à informa-
ção', concluiu o magistrado.

Ele também atendeu ao 
pedido de apurar o supos-
to vazamento de informa-
ções quando o processo es-
tava em sigilo. Glauber Rego 
determinou que o fato fos-
se apurado, junto à Correge-
doria, à Presidência do Tri-
bunal de Justiça e ao Con-
selho Nacional de Justiça. 
O vazamento teria ocorri-
do em todas as ações caute-
lares movidas pelo MP con-
tra o deputado."Reputo, no 
entanto, indispensável que a 
dita apuração seja feita tam-
bém junto à Corregedoria e 
à Procuradoria-Geral de Jus-
tiça do MPRN, e, também, ao 
Conselho Nacional do Mi-
nistério Público, uma vez 

que ambos – Poder Judiciá-
rio e Ministério Público – fi-
zeram o manuseio dos au-
tos no trâmite processual", 
apontou o desembargador.

O advogado de defesa do 
deputado Ricardo Motta não 
atendeu ou retornou as liga-
ções da reportagem na tarde 
de ontem e a Assembleia Le-
gislativa do Estado ainda não 
se pronunciou sobre o caso 
do deputado.

DUAS DENÚNCIAS
O Ministério Público Es-

tadual denunciou duas ve-
zes o deputado Ricardo Mot-
ta na semana passada. A pri-
meira denúncia, no dia 23, 
acusa o parlamentar de, en-
tre janeiro de 2013 a dezem-
bro de 2014, ter desviado, em 
proveito próprio e de tercei-
ros, R$ 19.321.726,13  do Ide-
ma, descobertos na opera-
ção Candeeiro. No dia se-
guinte, voltou a denunciar 
o deputado , acusando-o de 
chefiar, entre 2011 e 2015, 
a organização criminosa 
que desviou recursos públi-
cos da Assembleia Legisla-
tiva por meio de “servidores 
fantasmas” na folha de pa-
gamento do órgão legislati-
vo, esquema desbaratado na 
operação Dama de Espadas.

No primeiro caso, O MP 
firmou acordo de delação pre-
miada com Gutson Giovany, 
que era diretor do Idema à 
época, e Vilma Rejane. Eles 
esclareceram que o desvio 
de recursos tinha o deputado 
como principal beneficiário e 
apresentaram evidências pro-
batórias para a acusação. Mot-
ta teria recebido cerca de R$ 
11 milhões no esquema.

Gutson e Clebson Bezer-
ril, outro participante do es-
quema, movimentavam livre-
mente as contas do Idema ex-
pedindo ofícios ao Banco do 
Brasil para realizar transferên-
cias de vultosas quantias de-
positadas em contas da autar-
quia - utilizadas para receber 
a arrecadação de taxas am-
bientais – para contas ocultas, 
desconhecidas dos órgãos de 
controle e fora da contabilida-
de oficial da entidade pública, 
com a finalidade de benefi-
ciar o parlamentar e os outros 
participantes do esquema.

No segundo caso, o MP 
diz que Motta já era benefici-
ário do esquema de desvio de 
recursos públicos entre 2006 
e 2011, mas foi a partir desse 
último ano, quando se torna 
presidente da Casa, que passa 
à condição de chefe do esque-
ma anteriormente existente, 
comandando os demais inte-
grantes das fraudes que bene-
ficiaram a si e a terceiros.

O esquema, diz o MPRN, 
era chefiado pelo deputa-
do Ricardo Motta durante o 
exercício de sua presidência 
e integrado por Rita das Mer-
cês, ex-procuradora da casa 
e outros, que inseriam ser-
vidores “fantasmas” na folha 
de pagamento da Assem-
bleia Legislativa para sacar 
em dinheiro os valores cor-
respondentes aos pagamen-
tos, via cheque salário, des-
ses “fantasmas”, tudo com 
a facilitação da agência do 
banco Santander. 

// Ricardo Motta, deputado e 
ex-presidente da Assembleia
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OpiniãO

Os especialistas – ah! os 
especialistas – de plantão au-
mentaram em muito a audi-
ência num momento em que 
aqueles que sabem das coisas, 
quando o assunto é política, 
preferem calar. Afinal de con-
tas o panorama está conturba-
do em termos nacionais e, con-
sequentemente, no estadual.

Qualquer fala pode custar 
muito caro num curto espaço 
de tempo, e nessa hora os pro-
fissionais preferem submergir.

Mas, os especialistas têm 
respostas prontas para qual-
quer situação, sobretudo 
quando atacam na generali-
dade. Exemplo: quem pode 
ser contra a renovação dos 
quadros? Embora o “novo” 
seja uma marca muito desgas-
tada no RN...

O problema, para que esse 
parecer possa se concretizar, 
na intensidade sugerida, teria 
de ser amparado por um dis-
positivo legal que, por exem-
plo, vedasse o registro de can-
didatura a quem já exerceu 
um mandato eletivo. Assim 
mesmo, sempre existiria uma 
saída para a turma não largar 
o osso. Aliás como ocorreu no 

caso da aplicação da Lei da Fi-
cha Limpa, que resultou na 
entrada de muitas esposas, ir-
mãos, filhos e sobrinhos no lu-
gar de quem foi impedido de 
ser candidato. Será que isso 
representa renovação?

Em termos nominais lou-
ve-se as nossas oligarquias fa-
miliares, que são responsáveis 
por mais da metade dos novos 
nomes que apareceram no ce-
nário político.

Bem diferente da oligar-
quia sindical, que não tem 
aberto espaço para ninguém. 
O PT do Rio Grande do Nor-
te termina restrito à tabelinha 
Fatima e Mineiro, Mineiro e 
Fátima. Embora, no último 
pleito exista o registro de uma 
novidade surgida à margem 
dos donos do partido, a advo-
gada Natália Bonevides, que 
se elegeu vereadora em Natal, 
correndo por fora, sem ter me-
recido nenhuma atenção do 
comando partidário e buscan-
do votos numa ação pessoal 
junto a um público com quem 
tinha – e ampliou – uma iden-
tidade e que se encontrava ór-
fão. A outra novidade, no elei-
torado da esquerda, a profes-

sora Amanda Gurgel, termi-
nou sendo trucidada pela falta 
de um mínimo de pragmatis-
mo, que seria a montagem de 
uma chapa que assegurasse o 
quociente eleitoral. Ela ficou 
entre os mais votados, mas 
terminou sem mandato.

Amanda e Natália poderão 
pintar como novidades na elei-
ção do próximo ano. Para ter 
êxito, Amanda precisa cuidar 
da formação de uma nomina-
ta capaz de lhe dar os votos ne-
cessários à complementação 
da conquista de uma cadeira 
na Assembléia; já Natália vai 
depender de uma mudança na 
visão dos donos do seu partido. 
Se for candidato a deputado 
estadual, Mineiro vai concor-
dar com a candidatura de al-
guém que possa ter mais votos 

do que ele, que começa a so-
frer a chamada fadiga de mate-
rial depois de mais de 30 anos 
de exposição ao eleitorado?

Além desse existe os “out 
siders”, na linha de João Dó-
ria, que não se dizem políticos 
e querem uma oportunidade. 
Sem falar em inúmero picare-
tas que conseguiram ocupar 
uma legenda partidária com 
registro na Justiça Eleitoral e 
que já começam a cuidar da 
próxima eleição, identificando 
parceiros em diferentes muni-
cípios e criando uma base que 
pode ser negociada (inclusi-
ve negociada no sentido mais 
puro da política) porque a 
venda de tempo de tv e apoio 
vai ficar cada vez mais difícil 
em razão da decisão da Justi-
ça Eleitoral, que acabou, des-
de a eleição municipal, com o 
financiamento de empresas.

Quem consegue conver-
sas com as raposas políticas 
sabe que elas estão preocu-
padas e tentando se reinven-
tar para encarar uma campa-
nha com pouquíssimas pers-
pectivas de dinheiro, como fo-
ram acostumados nos últimos 
30 anos.

Nosso herói
O presidente da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras, 
Diógenes da Cunla Lima,  
articulou com o Instituto 
Histórico e a Academia de 
Letras Jurídicas para não 
deixar passar em branco o 
bicentenário do martírio 
do maior herói do RN, frei 
Miguelinho. Dia 12 de junho, 
uma segunda-feira, as três 
instituições promovem uma 
sessão especial, quando a 
figura de Miguelinho será 
lembrada pelas palavras 
de Vicente Serejo, Jurandyr 
Navarro e Edgar Dantas.

Idoso e seus problemas
A criação do Fundo Nacional 
do Idoso, que vem sendo 
proposto pela Comissão 
da OAB/RN, será debatida 
na tarde de hoje, numa 
audiência pública, na 
Assembléia Legislativa. Várias 
entidades que atuam no setor 
foram convidadas a participar 
do debate.

Novos ventos
A Câmara de Natal dá 
uma indicação para onde 
estão soprando os ventos 
da política. De uma tacada 
decidiu homenagear o  
empresário Flávio Rocha 

(com a Medalha Padre 
Miguelinho) e o prefeito de 
São Paulo, João Dória (com o 
título de Cidadão Honorário 
de Natal). A companheirada 
tem chiado nas redes sociais.

Conta de luz

O IFRN foi a primeira 
instituição universitária do 
Brasil a gerar sua própria 
energia com a instalação 
de usinas foto-voltaicas em 
seus campi, aderindo ao 
sistema de compensação de 
energia. Atualmente já são 
14 e os outros sete já estão 
programados. Em matéria de 
economia, isso representa 
uma redução de R$ 613 mil na 
conta de luz. A expectativa é 
chegar a marca de geração de 
2 MW no segundo semestre 
deste ano.

Mudar a regra
O Governo do Estado está 
decidido a mudar a regra da 
liberação dos duodécimos 
para os órgãos que tem 
independência financeira. 
Existe um estudo para, a partir 
de junho, transferir apenas 
o correspondente à folha 
de pessoal. Que continuaria 
paga em dia, ao contrário dos 
servidores da administração 
direta.

Contra a Seca
Depois de mais de cem 
anos de existência de 
mecanismos governamentais 
para enfrentar os efeitos 
da seca, eis que no Seridó 
potiguar aparece mais um: o 
Ministério Público Federal e 
o Ministério Público do Rio 
Grande do Norte ingressaram 
com uma ação civil pública 
para obrigar o DNOCS a 
entregar provisoriamente as 
obras da adutora emergencial 
“Serra de Santana-Currais 
Novos-Acari”.

Intolerância local
Embora tenha evitado falar 
sobre o assunto, existiu um 
motivo forte para o senador 
Garibaldi Alves retirar o post 
que ele colocou no Twitter 
solidário ao presidente Temer: 
foram ameaças contra seu 
neto.

Renovar é preciso
Na mexida que deu na sua 
equipe, o prefeito Carlos 
Eduardo fez a opção pela 
renovação: Daniel Bandeira, 
na Secretaria de Serviços 
Urbanos e  Danielle Mafra 
para a Secretaria de Esportes 
e Lazer. Geo Melo continua 
na equipe, deslocado para o 
Gabinete do Prefeito.

Índios e comunistas
O Partido Comunista 
Brasileiro promove na noite 
de hoje, no auditório da 
Biblioteca Zila Mamede, um 
debate com o tema “Romper 
Preconceito e invisibilidade: 
os povos indígenas do RN”. 
Quem diz que não existe 
índio no Rio Grande do Norte 
é o antropólogo Mércio 
Gomes, único norte-rio-
grandense a presidir a FUNAI. 
Quanto aos comunistas, 
podem ser classificados como 
outra espécie em extinção.

Formúlas infalíveis

ZUM  ZUM  ZUM

palavra otimista

Umbigos

Só o tempo dirá se o entusiamo com que o economista 
Mailson da Nóbrega falou aos empresários se transformará 
mesmo em realidade, mas para um país que há muito tempo 
não vê uma semana nova entrar sem o impacto de uma pau-
ta bomba não deixa de ser esperançoso ouvir de especialis-
ta que o Brasil já saiu da recessão, em que pese o gravíssimo 
momento político.

Mailson da Nóbrega fez palestra para os empresários po-
tiguares dentro da programação da Semana da Indústria. Ele 
disse que as reformas que foram propostas pelo governo e há 
tempos são bandeiras do empresariados precisam mesmo 
sair do papel. Sem uma reforma previdenciária e sem a mo-
dernização da legislação trabalhista, Brasil não é viável, afir-
mou o ex-ministro.

Na opinião dele, apesar do debate acirrado e dos embates 
frequentes, é preciso pressionar a classe política para que  en-
frente as adversidades e vote as reformas. Nesse sentido, con-
sidera fundamental o papel dos empresários. 

Nóbrega defende que eles se mobilizem em suas associa-
ções representativas para que, embasados, subsidiem os po-
líticos com informações e depois os pressionem a fim de que 
as mudanças ganhem celeridade.

O ex-ministro disse que o país já deixou a recessão, em 
que pese a quantidade de desempregados, calculados em 14 
milhões e com 30% da indústria com capacidade ociosa. Se-
gundo ele, há números indicando uma recuperação. Não há 
risco de crise cambial, disse, porque o país tem câmbio flutu-
ante e é credor internacional, nem há risco de crise bancária 
porque o sistema brasileiro é um dos mais fortes do mundo. 

Apesar do tom otimista, ele considera que somente um 
novo ambiente de  negócios é capaz de estimular uma reto-
mada grande de investimentos. Na mesma semana em que 
Mailson da Nóbrega esteve em Natal, o presidente da Federa-
ção das Indústrias do RN Amaro Sales declarou aos jornalis-
tas que as mudanças são fundamentais. Para ele, menos oti-
mista do que Nóbrega, a crise política acabou freando o ritmo 
das mudanças, tidas como essenciais.

Da preocupação demonstrada pelo presidente da Fiern e 
do entusiasmo exposto pelo ex-ministro Mailson da Nóbre-
ga, resta a fria realidade. E ela tem demonstrando que o am-
biente de incerteza reflete, sim, de forma negativa nos negó-
cios. Investidores têm dificuldades de apostar seus recursos 
em projetos que possam sofrer solução de continuidade ou 
que não garantam segurança jurídica.

De todo modo, é bom ouvir de alguém que conhece os 
meandros políticos e econômicos que há avanços.

É tão difícil não olhar a vida sobre a ótica do próprio um-
bigo. Sobretudo quando seu umbigo lhe oferece um arca-
bouço bacana como as músicas da Legião Urbana, os textos 
do Jorge Luis Borges, o impeachment do Fernando Collor, o 
amor e união da minha mãe com suas duas irmãs.

Claro que existiam coisas tacanhas no umbigo da mi-
nha geração, como o racismo estrutural, a chacota à homos-
sexualidade alheia e uma insistência na meritocracia seleti-
va (mas ainda é assim né?). Com uma diferença agora, que 
algumas vozes se levantam contra essas estruturas estabele-
cidas. Nossos umbigos não só mais meneiam a cabeça con-
tra o sistema, como também reclamam, vão para a rua, as-
sumem a responsabilidade, pratica solidariedade e empatia.

Falando nisso, eu que quase não tenho tempo para perder 
com esse ideal de felicidade que não existe e que tentam nos 
convencer, pensei dia dia desses, sobre o que danado é ser feliz. 
Geralmente, a imensa maioria de nós, umbigos menos abasta-
dos, atribuímos a felicidade à obtenção de riquezas, aquisição 
de bens materiais e concretização de sonhos como viagens ou 
cursos de história da arte feitos em Paris, ou para tentar ser me-
nos “umbi-guista”, há quem deva sonhar que felicidade é ter 
uma boate particular com um DJ exclusivo botando melodias 
pagodísticas e pancadísticas todos os dias da semana, num ca-
lendário especial onde só caberiam sábados e domingos.

Mas, na contramão dessa idealização, documentários 
como Happy, por exemplo, que tratam sobre a felicidade, dão 
conta de que o nível de satisfação pessoal e a sensação de bem-
-estar encontram uma fonte segura em situações bem menos 
apoteóticas. Pessoas se consideram felizes por questões muito 
mais subjetivas do que as impostas pelo mercado. Bataria uma 
boa condição de vida – aquela em que é possível comer bem, 
pagar as contas, ter uma boa moradia, um ambiente acolhedor 
e a possibilidade de projetar e planejar sonhos como viagens 
uma vez por ano. E, mais um elemento que me chamou a aten-
ção para essa tal felicidade: praticar a solidariedade.

Aquela traduzida em ações concretas na direção do ou-
tro, seja na rua, no bairro, na comunidade. Estar (sempre) dis-
ponível para ajudar alguém, apoiar, colaborar, incentivar e res-
peitar. E não se tratam dos umbigos que precisam de holofo-
tes para nominar o bem, como se ele fosse apenas uma placa 
pendurada no pescoço ou um crachá de credenciamento para 
um seminário; ou uma caridade marcada no calendário, uma 
vez por ano, como sendo um passaporte para entrar no céu ou, 
simplesmente, para pagar de bonzinho em alguma rede social. 
Não é isso. A felicidade está relacionada à solidariedade como 
estilo de vida. E eu penso que meu umbigo ainda tem muito o 
que aprender, além de vestir-se de coragem e fé. 

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO EX-MINISTRO MAILSON DA NÓBREGA EM 
ENTREVISTA AO NOVO.

“O Brasil não é viável sem uma 
solução para a Previdência”.

• O Leilão Seridó Terra do Leite, da 
Emparn, bateu todas as expectativas: 
vendeu 42 lotes e apurou R$ 230 mil.
• Maior chuva desta segunda-feira no 
RN foi em Canguaretama: 83.2 mm.
• Além de assaltado, padre Nunes 
ainda recebe críticas por ter um SUV 
de luxo. Termina sendo o culpado.

• Gestores da UFRN vão debater, 
hoje, Inserção Curricular da Extensão 
num seminário com professores da 
UFMG e Universidade de São Carlos.
• Associação dos Supermercados 
promove palestra sobre Novas 
tendências de consumo com 
Frederico Gorgulho, hoje à tarde, no 

Sebrae.
• O diretor do Colégio Marista, irmão 
José de Assis Elias de Brito, recebe 
hoje, na Câmara Municipal, o título 
de Cidadão Honorário de Natal.
• O natalense Rodriguinho mais 
uma vez marcou o gol salvador do 
Corinthians, que agora é líder.

• Gilson Gênio, que passou pelo 
América depois de marcar época 
no Fluminense do Rio, morreu 
domingo, no Rio, aos 59 anos.
• Hoje vai sair o relatório da situação 
do RN pelo grupo Mecanismo 
Nacional de Prevenção e Combate 
à Tortura.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Juntador de livros velhos, 
Senhor Redator, e ainda que 
eles sejam sempre imprestá-
veis nesta vida moderna, não 
vivo apenas do silêncio bolo-
rento de suas páginas amare-
las e tão tisnadas pelo tempo. 
Algumas vezes, vem aquela pe-
quena alegria de tê-los à mão 
como recompensa de viver 
um sonho sem glória. Outro 
dia, quando da morte do gran-
de Antônio Cândido, foi assim 
acendeu nos olhos a lumino-
sa citação de Viana Moog, lem-
brando a conferência na Casa 
do Estudante do Brasil.

Ele falou na tarde do dia 
29 de outubro de 1942, há 75 
anos. Para os leitores do mo-
dernismo, devo lembrar, é um 
ano mágico: é no mesmo ano 
da célebre conferência de Má-
rio de Andrade, meses antes, 
30 de abril, e no mesmo audi-
tório, a Biblioteca do Ministé-
rio das Relações Exteriores, no 
Rio de Janeiro daquele tem-
po. A nobreza desse encon-
tro teve em Clóvis Ramalhe-
te a palavra de saudação em 
nome da instituição, numa 
reunião festiva sob a presidên-
cia do poeta Ribeiro Couto. 

Isto já bastaria para justifi-
car o desejo de ter o pequeno 

livrinho de oitenta páginas, e 
se não fosse por uma vaidade 
- pra que negar? - confessada: 
o exemplar que dorme aqui 
entre modernistas está auto-
grafado, março de 1943, data 
de sua edição, assim: ‘A Wal-
demar de Vasconcelos com 
um apertado abraço de Viana 
Moog’. Talvez seja para o es-
critor, autor de ‘Homens e Na-
ções’ e de um ensaio sobre a 
Rússia, livros que não existem 
aqui, quem sabe, por desinte-
resse deste colecionador. 

Faço o registro levado 
muito mais pela raridade que 
tem sido a presença de Viana 
Moog nos homens vazios de 
hoje para lembrar o poeta T. 
S. Eliot. Daí a surpresa de ter 
encontrado o autor do clássi-
co ‘Pioneiros e Bandeirantes’, 
e de um ensaio - ‘Um rio imita 
o Reno’ - num texto do profes-
sor João Cezar de Castro Ro-
cha, crítico literário dos tem-
pos atuais que escreve na Veja 
e hoje considerado um dos 
maiores estudiosos de Sérgio 

Buarque de Holanda e do seu 
‘Raízes do Brasil’.  

Não tenho certeza, mas 
acho que no artigo sobre Antô-
nio Cândido - li recentemente 
- Castro Rocha cita a conferên-
cia de Viana Moog - ‘Uma In-
terpretação da Literatura Bra-
sileira’, que dorme sem vida há 
mais de setenta anos nas pra-
teleiras de alguns poucos lei-
tores.  E olhe, Senhor Redator, 
naquela Casa do Estudante do 
Brasil, nada foi menor. Ali, Gil-
berto Freyre fez três conferên-
cias célebres, desde sobre Eu-
clydes da Cunha, a cultura lu-
so-brasileira e a sua tese ‘Con-
tinente e Ilha’.

Para Viana Moog, em 1942 
já vivíamos chegando tarde 
ou fugindo do tempo. ‘Nosso 
dever - escreve - é dar ordem 
ao caos e ao pandemônio so-
cial do nosso tempo’. Não é di-
fícil imaginar, se saíssemos do 
desenho literário, o que diria 
o velho Viana Moog se vives-
se no Brasil de hoje. Talvez se 
espantasse com a nossa vida 
caótica.  Ou, tão acostumado 
desde sempre ao pandemô-
nio, sequer se espantasse. Clo-
domir Viana Moog era o seu 
nome todo. Faleceu no Rio, 
em 1988, aos 81 anos.  

Viana Moog

“Temer ofendeu seu 
estilo e sua biografia ao 
chamar a tropa”
Elio Gaspari

1 - PESQUISA
Afaste todos os nomes do 

cenário atual e direcione seu 
olhar apenas para os núme-
ros: o eleitor do Rio Grande do 
Norte não tem candidato ao 
governador em 2018 e espera 
um nome para nele votar.

2 - TEMPO
Não significa que a sena-

dora Fátima Bezerra, líder da 
pesquisa, o governador Ro-
binson Faria que ocupa a po-
sição do meio e o prefeito Car-
los Eduardo, último colocado, 
não recuperem seus espaços. 

3 - MAS... 
Até lá terão de reverter um 

quadro que parece contami-
nado pela decepção popular e 
com uma perda proporcional-
mente maior do prefeito Car-
los Eduardo, o desgaste certa-
mente dos últimos três meses.

4 - COMO
O prefeito, depois de eleito, 

atrasou salários, tentou usar o 
fundo previdenciário, cortou 
benefícios e deixou cair a qua-
lidade dos serviços munici-
pais. A crise subiu a escada do 
Palácio Felipe Camarão.  

SAÍDA - Jerônimo Melo 
não deixou a Secretaria de 
Serviços Urbanos por temer 
sua tarefade secretário. Na 
verdade, não quis gerar 
problemas para o prefeito 
Carlos Eduardo Alves. E 
preferiu ser um adjunto.

ALIÁS - A Prefeitura tem hoje 
dois grupos que se digladiam 
de forma velada, mas intensa. 
Assim como em Serviços 
Urbanos a vitória política da 
indicação acabou sendo do 
chefe da Casa Civil, Jonny 
Costa.

QUEM - A indicação de 
Daniel Bandeira para o cargo 
de secretário foi uma escolha 
do agrado do vereador Kleber 
Fernandes que tem o apoio 
do vice Álvaro Dias e do chefe 
da Casa Civil. E assim vai a 
luta.

MÃOS - Cartomante 
poderosa avisa num anúncio 
que circula na Internet local, 
por entre esses morros verdes 
desta aldeia entre o rio e 
o mar: ‘Devolvo seu amor 
perdido no máximo em uma 
semana’. É a fraca!

IPHAN - Os donos do Hotel 
Reis Magos ganharam: o 
Instituto do Patrimônio 
Histórico concordou com o 
parecer do Ministério Público 
de que não há valor histórico 
e artístico que justifique o 
tombamento.

AGORA - A Prefeitura 
não tem como proibir 
a demolição para nova 
edificação. E a cidade perde 
um traço de sua fisionomia na 
medida em que Iphan e MP 
convergem para uma mesma 
decisão. Acabou a luta.

HEROÍNA - O vereador 
Franklin Capistrano propôs, 
a comissão de cultura da 
Câmara aprovou: Clara 
Camarão vai ser a primeira 
heroína natalense. Resta 
agora apenas identificar na 
história os seus atos heroicos.  

NOEL - Sexta próxima, 
dia 2, tem música ao vivo 
na livraria do Campus da 
UFRN. Será o recital de 
Bruna Hetzel, Carlos Brata, o 
violonista Everson Ferreira, 
e coordenação do professor 
João Paulo Araújo. 

TESÃO - O grande sucesso da 
temporada é o Tesão de Vaca, 
afrodisíaco em gotas capaz de 
levantar o ânimo de homens 
e mulheres. Sem efeito 
colateral, de ação prolongada 
e atua em apenas quinze 
minutos.

CRISE - É grande, muito 
grande. Tão grande que a 
Estante Virtual, o site com 
mais de 16 milhões de livros 
usados à venda acaba de 
lançar as três listas: para 
rir, para chorar e para se 
apaixonar. É só escolher. 

TOQUE - Lira Neto, o  
grande biógrafo de Getúlio 
Vargas, foi o convidado por 
Celina Vargas, a neta, para 
prefaciar a reedição de 
‘Getúlio Vargas, meu pai’, de 
Alzira Vargas. A consagração 
como biógrafo.

QUANDO - O livro já está nos 
prelos da editora Objetiva 
e deve chegar às livrarias 
até final de junho. É o mais 
íntimo dos depoimentos 
sobre Getúlio. E de alguém 
que não foi apenas a filha, 
mas uma confidente.

PALCO

CAMARIM

Pedagogia da Seicho-No-Ie: 
sistema que retira dos jovens potencialidades

Quando observarmos que uma criança esteja se interes-
sando por alguma nova experiência, devemos comunicar-
-lhe o nome dessa experiência. Dessa forma, caso ela esteja 
segurando um papel, devemos comunicar-lhe que “isto é pa-
pel”. Caso ela venha a rasgar o papel, comunicar-lhe que ela 
“rasgou” o papel. Dessa forma, a criança que praticou uma 
ação sob o impulso do inconsciente, sem saber o que real-
mente estava fazendo, entenderá claramente que efetuou o 
ato de “rasgar”.

As crianças após virem a este mundo vão tendo experi-
ências novas e nos momentos em que demonstram interes-
se por algo novo, estiverem se divertindo, devemos ensinar-
-lhes o verdadeiro nome desse ato ou objeto. Este é o verda-
deiro método educacional da Seicho-No-Ie.

Se continuarmos ensinando às crianças desde a primeira 
infância o verdadeiro nome de cada experiência nova que vai 
acumulando, o conteúdo mental destas crianças vai se tor-
nando muito rico. Quanto maior número de palavras conse-
guirem aprender, mais rico se tornará seu conteúdo mental. 
Quanto mais civilizado é um povo, mais rico é o seu voca-
bulário; quanto menos civilizado, mais pobre será sua língua. 
Colaborar para que as crianças aprendam realmente mui-
tas palavras é uma eficiente forma para fazê-las desenvolver 
suas reais potencialidades.

Algumas pessoas entendem que a quantidade mui-
to grande de informações possa prejudicar a memória das 
crianças ou até causar-lhes prejuízos a saúde. No entanto, en-
tendemos que essa preocupação seja desnecessária uma vez 
que podemos ensiná-las sobre as coisas e fatos no momen-
to oportuno, isto é, no exato momento em que elas estiverem 
vivenciando com bastante interesse, pois dessa forma, esta-
remos atendendo aos anseios que vem de dentro delas e não 
inserindo conhecimentos do exterior para o interior.

Este sistema educacional da Seicho-No-Ie é um método 
em que exige perfeita harmonia entre o interior e o exterior. 
Portanto, este método ajuda a extrair as suas potencialidades. 
O importante e mais eficaz é atender aos anseios que surgem 
do interior da criança, desde a mais tenra idade, ensinando-
-lhes sobre cada fato e objeto que forem conhecendo para 
que possam assimilá-los conscientemente.
José de Anchieta Cavalcanti
joselito@supercabo.com.br
Via email

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
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Conecte-se

Caminho e coração
-Vôri, você já foi famoso? - perguntou-me Yzabelle, minha 

“filósofa” preferida, minha netinha do meio.
- Não – respondi, sem detalhamentos.
- Acho que sim – ela voltou à carga, com a assertividade 

das crianças que abrem cortinas para descobrir paisagens e 
ampliar seu mundo.

Agora eu ri e perguntei-lhe porque estava falando assim 
e fiquei sabendo que em seus primeiros passeios pelo Goo-
gle ela encontrara referências a meus textos jornalísticos, cli-
cara no link para o meu website e lera o meu currículo, onde 
os cargos e funções que exerci são sempre precedidos da pa-
lavra “foi”.

Então expliquei-lhe que qualquer pessoa pode ter sua ati-
vidade registrada no Google e outras instâncias da Internet e 
conversamos um pouco sobre o ofício – o jornalismo – que 
pratiquei profissionalmente durante quase quatro décadas, 
concluindo com algumas considerações sobre a desimpor-
tância da fama para a realização e a felicidade de uma pessoa.

Minha netinha silenciou, mas seus olhos diziam-me que 
não estava satisfeita. Insisti para que ela expressasse sua opi-
nião e foi aí que a conversa afetuosa , para mim, com um gos-
tinho de frustração.

- Vôri, quando eu crescer quero ser famosa – disse-me ela, 
com um sorriso e a voz carinhosa de sempre.

Lembrei esse episódio de minha vida familiar ao falar, du-
rante uma oficina em Assú no último final de semana, so-
bre um tema instigante: “Felicidade: sucesso ou autorrealiza-
ção?” Mais do que nunca, em nossa cultura hedonista, con-
sumista e midiática, a noção de sucesso (êxito, segundo o di-
cionário) aparece atada à exigência da visibilidade e da fama. 
E isso, não raro, tem nos levado a sofrimentos psicológicos 
inconfessáveis, à suprema frustração de entregar nossa alma 
ao diabo em troca de 30 moedas de aplausos.

O sucesso em si não é incompatível com a autorrealiza-
ção, aquela sensação de bem-estar e de aprovação que emer-
ge do fundo da consciência, comprovando-nos que nossa 
vida tem sentido. Mas esta com certeza não acontecerá se 
não se tornar o móvel de nossas ações, guiando-nos para o 
lugar onde podemos exercer nossos talentos com alegria e 
espírito de serviço.

É uma questão de caminho e de coração. A fascinação 
pelo sucesso espetaculoso, com o ornamento da fama e as 
ilusões do poder e da riqueza, pode conduzir-nos à renúncia 
de nosso próprio caminho e à bússola de nosso coração, con-
denando-nos a caminhar como zumbis no caminho de ou-
tros, sem oriente e sem sentido.

Como ensina a sabedoria do Bhagavad Gita hindu, “é me-
lhor morrer segundo sua própria lei do que sob a lei de ou-
trem”.  Ninguém pode ser feliz em um caminho previamente 
traçado, sem levar em conta seu desejo profundo, suas espe-
cificidades, seus talentos, sua vocação. 

Nada – nem dinheiro, nem poder, nem status, nem fama 
e nem prazer sensorial – podem preencher o vazio de uma 
vida sem oriente e sem sentido. Uma vida na qual o medo 
tirou-nos a capacidade de correr os riscos inerentes à cami-
nhada orientada pela bússola do coração.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

ITBI, ITCMD e ITIV
Até a Constituição Federal de 1988, existia o ITBI (Im-

posto Sobre a Transmissão de Bens Imóveis e de Direitos 
a eles Relativos), de competência dos Estados. Na forma do 
Código Tributário Nacional tinha como fato gerador I - a 
transmissão, a qualquer título, da propriedade ou do domí-
nio útil de bens imóveis, por natureza ou por acessão física, 
como definidos na lei civil; II - a transmissão, a qualquer tí-
tulo, de direitos reais sobre imóveis, exceto os direitos reais 
de garantia; e III - a cessão de direitos relativos às transmis-
sões referidas nos incisos I e II.

Este imposto incidia tanto nas transmissões inter vi-
vos como nas transmissões causa mortis, mas não incidia 
quando as transmissões fossem efetuadas em incorpora-
ção ao patrimônio de pessoa jurídica como subscrição de 
capital. Assim como também não em incorporação ou fu-
são de pessoas jurídicas, mas desde que a pessoa jurídica 
adquirente não tenha como atividade preponderante a ven-
da ou locação de propriedade imobiliária.

Com a Constituição Federal de 1988, foi extinto aque-
le imposto e instituídos o ITCMD (Imposto Sobre a Trans-
missão Causa Mortis e Doação, de Quaisquer Bens e Direi-
tos), de competência dos Estados e do Distrito Federal e 
o ITIV (Imposto Sobre a Transmissão Inter Vivos), a qual-
quer título, por ato oneroso, de bens imóveis, por natureza 
ou acessão física, e de direitos reais sobre imóveis, exceto os 
de garantia, bem como cessão de direitos à sua aquisição, 
de competência dos Municípios.

Enquanto o ITIV recepcionou grande parte das normas 
do extinto ITBI, no que se refere a bens imóveis, o ITCMD 
recepcionou no que se refere a bens móveis e imóveis. Re-
comendável sendo exame minucioso das normas tanto de 
Direito Tributário quanto de Direito Civil aplicáveis a estes 
impostos, cuja aplicação não é tão fácil como se imagina à 
primeira vista, podendo mesmo se dizer que no âmbito mu-
nicipal muito há de confusão em relação aos direitos reais a 
que se aplica o ITIV.

Tanto assim que contratos de longa duração e envol-
vendo expressivos valores de remuneração têm deixado de 
ser tributados pelo ITIV, de modo especial aqueles de áreas 
rurais destinadas à implantação de empreendimentos de 
energia eólica, havendo até alguns Municípios que têm de-
clarado perante os cartórios de registro de imóveis que re-
feridos contratos não estão sujeitos à incidência do ITIV ou 
deste estão isentos, o que não corresponde à verdade.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

A figura de José Antônio 
Areia Filho (1901-1972), ou 
simplesmente Zé Areia, é co-
nhecidíssima em Natal, en-
tretanto muitos jovens certa-
mente nunca ouviram falar 
das suas histórias e por isso 
resolvi relatar algumas. Entre 
as dezenas de autores que já 
escreveram sobre ele, cito al-
guns: Câmara Cascudo, Verís-
simo de Melo (“Sátiras e epi-
gramas de Zé Areia”), San-
derson Negreiros, Luiz Lobo, 
Ney Leandro de Castro, Guga 
Coelho Leal, José Alexandre 
Garcia (“Acontecências e ti-
pos da Confeitaria Delícia”), 
Nilo Pereira, Wilson Lins, Fer-
nando Caldas, Juarez Chagas, 
Oswaldo Lamartine (“Uns 
fesceninos”) e muitos outros. 
Portanto, posso garantir que 
não serei original, muito pelo 
contrário, apenas repetirei as 
fantásticas tiradas e repen-
tes do “domador da surpre-
sa”, como fala Sanderson. Nin-
guém mais autorizado do que 
Câmara Cascudo (“ONTEM” 
- Imp. Universitária, Natal, 
1972) para definir o magnífi-
co personagem:

 “A morte de Zé Areia 
apaga em Natal oderradei-
ro representante da verve re-
calcitrante, do espírito da ré-
plica, imediata e feliz, oúltimo 
contribuinte para o patrimô-
nio esfuziante da improvisa-
ção anônima e surpreenden-
te.Desapareceu a 31 de janei-
ro de 1972 (mês em que nas-
cera), quanto nos restava de 
Popularsem vulgarizar-se e 
constituir uma presença chis-
tosa nas recordações bem-
-humoradas detodas as clas-
ses sociais da cidade. Sentin-
do a aproximação asfixiante 
do enfarte, ergue-seda rede, 
abraçando a mulher, vivendo 
a pilhéria da sua vida doloro-
sa: “Mulher feia! Queromor-
rer em teus braços!”. A com-
panheira susteve o cadáver, 
na casinha rústica da Traves-
saMonte Carlos.”

 Vamos às suas his-
tórias, com a inestimável aju-
da de Veríssimo de Melo em 
“Sátiras e epigramas de Zé 
Areia”. Durante a guerra, Zé 
Areia trabalhava como bar-
beiro no Campo de Parnami-
rim. Nas horas de folga, ven-

dia saguins, papagaios, uru-
bus e “gatos por lebres” aos 
americanos. Passaram-se os 
meses. O mercado de saguins 
estava saturado e o preço lá 
em baixo, dez cruzeiros o sa-
guin. Inesperadamente, che-
ga a Natal outra grande leva 
de soldados norte-america-
nos, em trânsito para a Áfri-
ca. O negócio dos saguins 
melhorou consideravelmen-
te. Zé Areia chegou a vender 
saguin a cem cruzeiros. Foi 
num desses dias que Luiz Ta-
vares o encontrou novamen-
te, na Av. Tavares de Lira. Zé 
Areia estava completamen-
te embriagado. Luiz Tavares 
perguntou o que significava 
aquele porre, ao que ele con-
fessou, orgulhoso: -  Alta de 
saguins!

Zé Areia não encontra-
va negócio para um dos seus 
saguins que tinha um buraco 
feio na cabeça pelada. E como 
os americanos não queriam 
comprá-lo, teve a ideia feliz 
para dar saída à mercadoria. 
Arranjou um punhado de se-
los velhos de consumo e pre-
gou-os na cabeça do bicho, 
fazendo uma espécie de ca-
pacete. Um americano, que 
resolveu comprá-lo, indagou 
o que significava aquilo na 
cabeça do bicho, ao que Zé 
Areia esclareceu: - Sabe alfân-

dega, aduana? Muita fiscali-
zação, muito imposto!

De outra feita, um ameri-
cano mostrou um saguin que 
tinha comprado a outro ven-
dedor, por preço muito mais 
razoável do que o dele, ten-
do Zé Areia justificado a tran-
sação com estas palavras: - É. 
Mas este morde!

Certa vez, Zé Areia ven-
deu um papagaio completa-
mente cego a um americano. 
No dia seguinte, foi procura-
do pelo Cônsul Americano, 
juntamente com o soldado, 
a vítima. O Cônsul declarou 
que o papagaio que ele ven-
dera era cego! Um absurdo. 
Não prestava. Zé Areia teve 
esta saída genial: - Espere: o 
senhor quer papagaio prá fa-
lar ou prá levar pro cinema?

No tempo em que havia 
bonde em Natal ele bateu na 
campainha e exclamou: - Pa-
rem para saltar um corno! 
Houve espanto geral. Ele des-
ceu, calmamente, e já do lado 
de fora, gritou: - Agora, pode 
levar o resto!

Entrando no restauran-
te de dona Zefinha, nas Ro-
cas, Zé Areia pediu uma ga-
linha assada. Veio o prato e 
ele ia começar a comer. Mas, 
num gesto fidalgo, ofereceu-
-o à dona da casa, nestes ter-
mos: - Vamos comer uma ga-

linha, dona Zefinha? A mu-
lher, mal-humorada, respon-
deu bruscamente: - Não gosto 
de galinha. Ao que ele com-
pletou: - Isso é que é uma 
classe desunida!

De volta do Amazonas, 
Paulo Leandro encontra Zé 
Areia, na Ribeira. Conver-
saram. Paulo Leandro con-
tou sua emocionante vida na 
selva e disse: - Vivo muito fe-
liz na selva. Minha ocupação 
é matar onças. Mato uma na 
Segunda, vendo na terça; na 
Quinta, mato outra e vendo 
na Sexta. Por que você não 
faz como eu e vai trabalhar 
também no Amazonas? Res-
posta de Zé Areia: - Matar 
onça já é difícil... E ainda mais 
em dia marcado!

Um gaiato passou ao lado 
de Zé Areia, zombando de 
sua gordura e indagou: - Zé, 
quantos quilos você pesa? 
Resposta imediata: - Já te 
esquecestes?

Uma das mais famosas 
histórias de Zé Areia aconte-
ceu com o ex-presidente Café 
Filho, de quem era amigo. Es-
tando no Rio, procurou o en-
tão vice-presidente e pediu-
-lhe um emprego. Café, dan-
do uma de amigo da onça, 
ofereceu para ele ir trabalhar 
no Amazonas para extração 
de leite dos seringais, para a 
produção de borracha, o que 
era uma verdadeira febre, a 
Batalha da Borracha.  - Não 
quero esse emprego, não, 
Café! Lá na nossa terra quem 
tira leite de pau é punheta ou 
buceta. E foi embora.

Na Av. Tavares de Lira, 
Zé Areia carregava uma sela 
nova, para vender. Encon-
trando alto comerciante, seu 
amigo, ofereceu-lhe a merca-
doria: - Seu Mário, eu tenho 
uma sela para vender ao se-
nhor. Ao que o cidadão con-
testou em cima da bucha: - 
Eu não sou cavalo. Para que 
sela? Zé Areia completou: - 
Mas serve também prá burro!

Mais uma vez agradeço à 
preciosa fonte de pesquisa, 
meu saudoso amigo Veríssi-
mo de Melo com o seu “Sáti-
ras e epigramas de Zé Areia”. 
Contaremos outras histórias 
desse ripostador empederni-
do. Hasta martes.

Zé Areia para novatos

+LIDAS NOVO
CLIQUE

Conheça o Esportagem, o canal de esportes mais irado da 
internet no portal do NOVO Noticias

Vaiado, Wallyson desabafa 
após partida contra o ABC: 

“preferem os de fora”:

Sem Globo, CBF estuda 
transmitir jogos da Seleção 

via Facebook:

Senac abre vagas para 
cursos de Gastronomia e 

Confeitaria:

A natureza sendo bela por si só.

Armando Negreiros
Médico | aafnegreiros@gmail.com

Jornal de
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Dólar  Comercial: 3,270 Ibovespa: -0,51%    63.760,94

Selic: 11,25% IPCA: +0,14%Euro 3,648

Evento que será realizado hoje tem o objetivo de facilitar transferência de tecnologia e favorecer 
a realização de negócios entre Brasil e Alemanha; empresários de outros estados participam

Energia renovável será tema de 
debate com alemães no cTGás

O 
panorama do se-
tor de energias 
renováveis, os de-
safios da cadeia 
produtiva, forma-

ção de pessoal qualificado e de-
senvolvimento de parques eó-
licos são alguns dos temas que 
serão discutidos entre empre-
sários brasileiros e alemães hoje 
(30) em Natal. 

A V German-Brazilian Re-
newable Energy Business 
Conference, que ocorre no au-
ditório do CTGás-ER - Cen-
tro de Tecnologias do Gás & 
Energias Renováveis, em La-
goa Seca - tem o objetivo de 
facilitar a transferência de tec-
nologia entre os dois países, 
além de também favorecer 
a realização de negócios en-
tre empresas e instituições de 
ambas as nacionalidades.

De acordo com a coorde-
nadora do evento, Sofie Lia-
na Elisabeth Falcão, responsá-
vel pelo escritório na Fiern de 
projetos da Câmara de Indús-
tria e Comércio Brasil-Alema-

nha do Rio de Janeiro (AHK) 
para o Nordeste, apesar de o 
evento já ter ocorrido em ou-
tras oportunidades, traz agora 
uma nova comitiva de empre-
sários dispostos a conhecer as 
oportunidades no Brasil. 

“Já existe uma parceria de 
muitos anos entre Brasil e Ale-
manha, com projetos de co-
operação na área de energias 
renováveis, com várias institui-
ções. Temos essa comitiva de 
oito empresários alemães que 
querem explorar o mercado 
brasileiro, mas que também 
vão apresentar oportunidades 
na Alemanha”, explica. Além 
dos estrangeiros, o evento vai 
atrair à capital potiguar repre-
sentantes do setor oriundos de 
outros estados brasileiros. 

O secretário de Desenvol-
vimento Econômico do Rio 
Grande do Norte, Flávio Aze-
vedo, que também é presiden-
te do Conselho Superior do 
CTGás, salienta que apesar do 
pioneirismo na produção de 
energia renovável, a Alema-
nha não conta com condições 
de clima e vento tão favoráveis 
à produção de energia eólica 

como o Brasil. 
O próprio governo alemão, 

diz ele, incentiva as empresas 
daquela nação a investirem 
em outras regiões do mundo. 
“Em termos de tecnologia, a 
Alemanha está na ponta. As 
condições de vento não estão 
na Alemanha, mas ela con-
tinua pesquisando, gerando 
grandes avanços na constru-
ção, operação e manutenção 

de projetos eólicos”, pontua. 
O CTGás já conta com pro-

jetos de cooperação com ins-
tituições alemãs. O encontro, 
marcado para começar às 8h30 
e seguir até as 16h30, será uma 
oportunidade de aproximação 
política, de transferência de tec-
nologia e de inovação, de acor-
do com os organizadores. Flávio 
Azevedo considera que a ener-
gia solar é um dos principais ve-

tores de desenvolvimento do 
estado e que vem superando 
inclusive o setor de petróleo e 
gás, que está em decadência. O 
Rio Grande do Norte já produz 
mais de 3 Gw de energia dos 
ventos – cerca  de um terço da 
matriz eólica brasileira. 

Apesar de ter condições 
naturais para continuar na li-
derança no país, o estado deve 
perder a liderança do setor 
para a Bahia entre 2018 e 2019. 
Isso porque o outro estado 
nordestino conseguiu apro-
var mais projetos nos últimos 
leilões de compra de energia. 
Apesar de reconhecer que, de-
vido à extensão territorial, uma 
hora o estado seria superado 
por outros concorrentes, Flá-
vio Azevedo considera que 
essa transição foi antecipada 
por falta de infraestrutura. 

Para ele, o estado preci-
sa de apenas uma condição 
para continuar na lideran-
ça por alguns anos. “Se nós ti-
vermos nosso problema de li-
nha de transmissão resolvi-
do, o estado continuará cres-
cendo. Nossas condições são 
únicas. Porém desde 2015 as 

empresas estão praticamente 
proibidas de investir aqui por-
que não tem como transmitir 
linha de transmissão, que são 
de responsabilidade do gover-
no federal. A transmissão é de 
exclusividade do governo fe-
deral, que utiliza isso para fa-
zer a regulação do sistema, 
porém ele está sem dinheiro 
para investimento. Nosso es-
tado e parte do Ceará são os 
grandes prejudicados nessa 
história”, lamenta Azevedo.

PROGRAMAÇÃO 
O primeiro assunto das 

palestras na manhã desta ter-
ça será o Panorama Atual das 
Energias Renováveis e Eólica 
na Alemanha e no Brasil, com 
exposição de Christiane Va-
neker, da Academia Alemã de 
Energia Renovável, represen-
tando o Ministério de Ener-
gia e Economia da Alemanha. 
Também serão pautas no en-
contro o Status do Desenvol-
vimento do Setor de Energia 
Eólica na Alemanha, o Pano-
rama do Setor Eólico Brasilei-
ro, repotencialização da Ener-
gia Eólica, entre outros. 

igor Jácome 
Do NOVO

// Flávio azevedo, secretário de Desenvolvimento Econômico do Rn

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO
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Gastos são significativamente superiores aos de 2015, quando chegaram aos R$ 107,7 milhões 
por causa do pagamento de despesas atrasadas, conhecidas como “pedaladas” de Dilma   

Sem "pedalar", Governo gasta 
R$ 107 bilhões só com subsídios

N
o momento em 
que se esforça 
para cortar des-
pesas para redu-
zir o deficit orça-

mentário, o governo de Mi-
chel Temer gastou cerca de 
R$ 107 bilhões com subsídios 
financeiros em 2016, segundo 
auditores do TCU (Tribunal 
de Contas da União). O nú-
mero é praticamente o mes-
mo de 2015. No entanto, na-
quele ano os subsídios bate-
ram em R$ 107,7 bilhões in-
flados pelo pagamento de 
despesas atrasadas, as cha-
madas pedaladas fiscais do 
governo Dilma Rousseff.

Sem as pedaladas, os gas-
tos são significativamente su-
periores aos de 2015. Só com 
o PSI (Programa de Susten-
tação do Investimento), por 
exemplo, o governo gastou R$ 
20 bilhões em 2015 que deve-
riam ter sido pagos em 2014. 
Desconsiderando apenas 
esse valor, o crescimento dos 
subsídios em 2016 seria, por-
tanto, de 22%.

No relatório enviado ao 
TCU a que a reportagem teve 
acesso, o Ministério da Fazen-
da destaca que o efeito da cri-
se fez aumentar em quase 1,5 
ponto percentual o custo de 
captação de recursos pelo Te-

souro Nacional usados depois 
para os repasses subsidiados 
a empresas.

Ainda segundo a Fazenda, 
essa alta representou R$ 10,7 
bilhões em subsídios para 
os empréstimos do BNDES, 
do FAT (Fundo de Amparo 
ao Trabalhador), dos fundos 
constitucionais e do Fundo 
da Marinha Mercante (FMM).

Esse último registrou per-
das pelo fracasso da Sete Bra-
sil, empresa de sondas da Pe-
trobras que reproduziu os 
esquemas de corrupção da 
petroleira revelados pela 
Operação Lava Jato.

Quando assumiu o go-
verno, Temer encomendou 
à equipe econômica estudo 
dos subsídios que seriam cor-
tados. Naquele momento, es-
tavam no radar programas tri-
butários que só beneficiavam 
poucas empresas. No total, os 
cortes poderiam dar folga de 
R$ 15 bilhões à União.

Não estavam na lista sub-
sídios de empréstimos (como 
os do BNDES) e programas 
sociais, como Luz para Todos 
e Pronaf (Programa Nacional 
de Agricultura Familiar).

No lugar deles, a equipe 
econômica considerava ofe-
recer benefícios que pudes-
sem ser aproveitados por 
mais setores. Mas a recessão 
agravou a saúde financeira 
de muitos segmentos do se-
tor privado, e Temer preferiu 

manter alguns programas até 
que perdessem a validade.

Mesmo se cortasse es-
ses programas, teria de man-
ter o fluxo de pagamentos de 
contratos ainda vigentes. No 
Fies, que financia a mensali-
dade de estudantes do ensino 
superior, esse gasto foi de R$ 
11,4 bilhões em 2016, um au-
mento de R$ 6,65 bilhões.

Para cobrir um buraco no 
fundo, o governo teve de arcar 
de R$ 2,6 bilhões, valor da di-
ferença entre os pagamentos 
realizados por quem já se for-
mou e os recursos deposita-
dos pela União.

Levantamento do TCU 
(Tribunal de Contas da 
União) há quatro anos reve-
lou que cinco dos principais 

programas de estímulo à in-
dústria brasileira por meio 
de subsídios foram manti-
dos sem a garantia de que 
as contrapartidas fossem 
cumpridas.

Nesse relatório, os audito-
res analisaram as leis de infor-
mática, a Lei do Bem, o Padis 
(semicondutores e displays), 
o PATVD (TV digital) e o Ino-
var-Auto, que consumiram 
cerca de R$ 52 bilhões até o fi-
nal de 2016.

O caso mais gritante foi o 
da lei da informática, um pro-
grama voltado aos fabricantes 
de computadores.

Entre 2006 e 2014, foram 
mais de R$ 25 bilhões em in-
centivos via descontos no IPI 
(Imposto sobre Produtos In-

dustrializados) -as empre-
sas deveriam ter investido 5% 
disso como contrapartida em 
pesquisa e desenvolvimento.

Em 2010, houve uma audi-
toria nesses números e se des-
cobriu que metade das 510 
empresas beneficiadas não ti-
nha efetivado as contraparti-
das. O caso está sob investiga-
ção do Ministério Público Fe-
deral em Campinas (SP).

Quem acompanha o as-
sunto no governo afirma 
que não existem avaliações 
confiáveis sobre a efetivida-
de desse gasto que, segun-
do o TCU, não está sujeito ao 
teto de gastos, medida da ges-
tão Michel Temer que limita 
o crescimento das despesas 
primárias.

A nova legislação deixou 
de fora algumas despesas, en-
tre elas, os subsídios.

O tribunal tenta monito-
rar esses gastos, mas enfrenta 
dificuldades tanto para saber 
valor dos subsídios e a efetivi-
dade dos programas.

Técnicos dizem que não 
se sabe se os programas for-
taleceram cadeias produtivas 
e se empresas atraíram profis-
sionais mais graduados e re-
gistraram patentes ou se hou-
ve ganho de produtividade.

CANCELAMENTO 
O governo também en-

frenta dificuldades para con-
seguir reduzir gastos assumi-

dos em gestões passadas.
Um exemplo é o PSI (Pro-

grama de Sustentação do In-
vestimento), lançado na crise 
de 2008 para garantir emprés-
timos ainda mais subsidiados 
do BNDES ao setor produtivo. 
O programa já foi cancelado, 
mas exige gastos de cerca de 
R$ 10 bilhões com contratos 
remanescentes.

De acordo com o secre-
tário de Acompanhamento 
Econômico do Ministério da 
Fazenda, Mansueto Almeida, 
para reduzir o impacto dessa 
herança nas contas públicas, 
foram renegociadas as taxas 
de juros dos contratos, algo 
que ocorreu com PSI, Crédito 
Agrícola e Plano Safra.

Alguns programas acabam 
se mostrando insustentáveis. 
O Fies (para financiamento do 
ensino superior), por exem-
plo, precisou ser refeito e será 
relançado em junho.

Entre 2013 e 2014, foram 
financiados cerca de 700 mil 
estudantes. A inadimplência 
acima de 50% gerou perdas 
bilionárias e obrigou o Tesou-
ro a destinar R$ 2,6 bilhões 
para ajustar as contas. Hoje, 
a inadimplência está em 24%.

Para o TCU, o programa é 
ineficaz porque ajudou em-
presas do setor a aumenta-
rem seus ganhos e benefi-
ciou, em sua maioria, estu-
dantes que não precisavam 
dos recursos.

Julio Wiziack e  
Marina Carneiro 
Da Folhapress

// Segundo Mansueto Almeida, governo renegociou taxas  

MARCELO CAMARGO / ABr

O Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artís-
tico Nacional (Iphan) 

desisitiu do processo que ti-
nha como objetivo a preser-
vação do hotel reis Magos. O 
Departamento de Patrimônio 
Material e Fiscalização (De-
pam), em Brasília, resposná-
vel pela análise do caso opi-
nou pelo não tombamento 
do imóvel. Para o Depam, um 
dos critérios necessários seria 
a demonstração das particu-
laridades que fariam do Hotel 
Reis Magos aquele, dentre os 
imóveis com arquitetura mo-
derna existentes no estado, o 
que mereceria tombamento 
pelo patrimônio nacional.

“Nem tudo que tem valor 
cultural tem necessariamente 

que ser tombado”, destaca o pa-
recer do Depam. “Seria o Hotel 
Reis Magos apropriado pela so-
ciedade como um patrimônio 
representativo de sua memó-
ria e identidade, e não só por 
órgãos especializados preocu-
pados em alçá-lo a ícone da ar-
quitetura moderna no Brasil?”, 
é questionado dentro do pare-
cer. É também questionado no 
mesmo documento  se não ha-
veria “motivações mais consis-
tentes para a aplicação do tom-
bamento que não a iminência 
de perda de um imóvel?”

A análise do Iphan desta-
ca que seriam necessárias, ain-
da, a comprovação de articula-
ções prévias com os proprietá-
rios, Prefeitura e Governo do 
Estado, quanto às atribuições 

de cada um para a recupera-
ção e preservação do imóvel, 
após o tombamento, tendo em 
vista as precárias condições do 
edifício, que parou de funcio-
nar em 1995 e hoje se encon-
tra praticamente em ruínas.

A desistência do órgão  re-
força o parecer de autoria do 
procurador da República Kle-
ber Martins, do Ministério 
Público Federal, que se po-
sicionou a favor da demoli-
ção, apontando que a perma-
nência da atual estrutura tem 
sido utilizada como dormitó-
rio de desabrigados e usuários 
de drogas, acumulando lixo e 
contribuindo com a prolifera-
ção de ratos e insetos. Desde 
janeiro há liminar permitindo 
a demolição.

Iphan desiste do processo que 
pede tombamento do Reis Magos

// Departamento vinculado ao Instituto não encontrou justificativa para tombar imóvel 

FRANKIE MARCONE / NOVO

// Tombou
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Governo do Rio Grande do Norte libera R$ 6,3 milhões para Projetos de Inovação 
Pedagógica, que serão aplicados em 158 escolas espalhadas pelo estado

educação tratada 
como prioridade

O 
Governo do Es-
tado liberou R$ 
6,3 milhões no 
início desta se-
mana para 158 

escolas estaduais de todo o 
Rio Grande do Norte. Os re-
cursos, provenientes do Banco 
Mundial por meio do progra-
ma Governo Cidadão, fazem 
parte dos aportes destinados à 
terceira fase do chamado Pro-
jeto de Inovação Pedagógica 
(PIP). Ontem, os mais de 150 
diretores das escolas contem-
pladas nessa nova etapa esti-
veram presentes na Escola de 
Governo, no Centro Adminis-
trativo, para as assinaturas dos 
contratos.

O governador Robinson 
Faria também esteve presen-
te e participou do evento que 
lançou a terceira fase do PIP. 
Ele enalteceu a iniciativa e dis-
se que a intenção é fortalecer a 
Educação potiguar. “É um pro-
jeto que valoriza o aluno, forta-
lece os alunos do ensino fun-
damental e do 1º ano do en-
sino médio. Agora investi-
mos mais de R$ 6 milhões, um 
aporte importante que vai aju-
dar a aumentar a carga horária 
do aluno, enriquecer os seus 
conhecimentos”, declarou.

“É uma semente plantada 
para a educação do futuro do 
nosso Estado. Assim, vamos 
evoluir cada vez mais na nos-
sa média escolar. A Educação 
é um pilar fundamental de um 
Estado e de um governo”, res-
saltou Robinson Faria.

O PIP fortalece os proces-
sos educacionais e de apren-

dizagem para os estudan-
tes de 4º, 5º e 6º ano do Ensi-
no Fundamental e também a 
1ª série do Ensino Médio. Se-
gundo a Secretaria de Educa-
ção do RN, essas faixas esco-
lares vêm sendo identificadas 
como menos desenvolvidas 
do que as outras, quando ob-
servados os indicadores edu-
cacionais do Estado, por isso 
são as prioridades nessa ter-
ceira etapa do programa.

As necessidades de cada 
escola são identificadas por 
elas mesmas e elas apresen-
tam projetos para interven-
ções como: oficinas de pro-
dução de texto, matemáti-
ca, informática, música, infra-

estrutura e meio ambiente. 
Cada escola receberá entre 
R$ 30 mil e R$ 45 mil, depen-
dendo do projeto apresen-
tado e do número de turmas 
beneficiadas.

A diretora da Escola Esta-
dual Professor Hermógenes 
Nogueira da Costa, Rita Ires 
Dias Paula de Morais, segue 
a opinião de que o PIP é uma 
iniciativa que traz melhorias 
na educação em curto e longo 
prazo. “É um investimento mui-
to grande nas escolas, que vai 
nos beneficiar não só este ano 
como também nos próximos. É 
um alto investimento diante de 
projetos bem elaborados, que 
vai render muitos bons frutos 

para nossas escolas”, afirmou a 
diretora, que saiu de Mossoró, 
onde fica a escola, até natal só 
para assinar o convênio com o 
Governo do Estado.

Ela diz ainda que esse é o 
primeiro passo, mas que ou-
tros investimentos devem ser 
feitos para melhorar a área 
educacional potiguar. “Os in-
vestimentos estão existindo, 
mas terão de ser bem maiores 
porque nossas escolas estão 
mesmo precisando de pro-
jetos inovadores que tragam 
novas ferramentas e resultem 
em resultados ainda melho-
res”, disse Rita Ires.

A gerente da Unidade Exe-
cutora Setorial, que atua na 

Secretaria de Educação e tam-
bém é vinculada à pasta do 
Planejamento, Jailma Carva-
lho, conta que o PIP vem cum-
prindo o papel de fazer as es-
colas, via diretorias, profes-
sores e alunos, pensarem em 
projetos que tragam benefí-
cios ao meio escolar.

“O PIP quer inovar nas me-
todologias e nas práticas peda-
gógicas, então o modelo que 
adotamos é, principalmen-
te, que a escola pense em uma 
problemática pedagógica e, 
através de um diagnóstico que 
a própria escola faz, ela propo-
nha ações que possam minimi-
zar os problemas de aprendiza-
gem”, avaliou Jailma Carvalho.

Felipe Galdino 
do NOVO

Uma das vantagens 
do PIP é o fato de que o 
dinheiro destinado para 
a escola vai direto para 
a conta da instituição. 
Assim, as próprias 
direções escolares 
contratam e executam os 
recursos repassados: de 
R$ 30 mil a R$ 45 mil. O 
secretário extraordinário 
para Gestão de Projetos, 
Vagner Araújo, que 
coordena o programa 
Governo Cidadão, 
diz que o modelo de 
contrato do PIP elimina as 
burocracias normalmente 
existentes nos contratos.

Ele classifica esta 
forma do PIP como 
a mais eficiente e 
transparente. “Sentiu-
se a necessidade de 
deixarmos recursos para 
que cada escola decida 
o que fazer, o que é mais 
importante, dentro das 
linhas determinadas 
pro projeto. Quase 400 
convênios já foram 
assinados anteriormente, 
mais 158 hoje, então 
vamos ter o chamado 
dinheiro direto na 
escola, que é a forma 
mais transparente de 
beneficiar a escola”, 
avaliou.

Ele ainda lembra 
os bons resultados 
alcançados nas edições de 
2015 e 2016 e cita o caso 
da Escola Estadual Maria 
Augusto de Trindade, em 
Brejinho, como exemplo. 
“Lá, uma das turmas 
trabalhou o gosto pela 
criatividade e pela escrita 
dos alunos, o projeto 
saiu da Escola e ganhou 
as ruas. Os estudantes e 
professores mobilizaram 
consumidores e o próprio 
comércio local fazendo 
com que os empresários 
imprimissem as poesias 
construídas pelos alunos 
nas embalagens das lojas”, 
relatou Araújo.

O Governo do RN, por 
meio da Secretaria de Edu-
cação e do programa Gover-
no Cidadão – antigo RN Sus-
tentável – já realizou duas 
edições do Projeto de Inova-
ção Pedagógica (PIP), bene-
ficiando mais de 240 esco-
las estaduais. Somente nesta 
terceira edição são mais 158 
escolas contempladas. Com 
isso, quase 400 escolas esta-
duais já foram ou estão sen-
do beneficiadas ao longo do 
projeto, que foi iniciado em 
2015.

A cada etapa o número de 
unidades educacionais con-
templadas aumenta e os in-
vestimentos também. O PIP 
teve seus primeiros contratos 
celebrados em maio de 2015, 
quando 111 escolas do Esta-
do foram incluídas na iniciati-

va, um total de R$ 1,7 milhão 
investido. Em junho do ano 
passado, com R$ 4,9 milhões 
destinados à causa, 130 es-
colas receberam os recursos, 
provenientes de empréstimo 
do banco Mundial, tais quais 
os mais de R$ 6 milhões in-
vestidos nesta terceira fase do 
projeto, lançada ontem.

A secretária de Educação, 
Cláudia Santa Rosa, avalia o 
PIP como importante por-
que ele estimula das escolas 
a pensarem em inovações e 
ideias que melhorem o espa-
ço acadêmico interno. “É um 
ganho significativo para as 
escolas porque gera motiva-
ção, engajamento das equi-
pes, gera uma espécie de sen-
timento de realização, de po-
der concretizar o que é pla-
nejado”, comenta.

“As escolas definem com 
base nos critérios da propos-
ta do PIP, que sugere contem-
plar os recursos tecnológicos, 
a língua portuguesa e mate-
mática, que são áreas priori-
tárias no estado; mas as es-
colas são livres para apresen-
tarem projetos que para elas 
sejam inovadores”, destacou 
Claudia Santa Rosa.

Apesar de ter sido lança-
do em 2015, na gestão Robin-
son Faria, a titular da pasta da 
Educação estadual é enfática 
ao dizer que o PIP é uma ini-
ciativa que servirá para as ge-
rações futuras. “Independente 
de qualquer coisa, é um proje-
to contínuo que tem elevado a 
possibilidade de avanços para 
as escolas. Em cada edição 
são escolas diferentes, não re-
petimos”, disse a secretária.

// “a educação é um pilar fundamental de um estado e de um governo”, ressaltou Robinson Faria durante a assinatura do contrato

DEMIS ROUSSOS / ASSECOM

NÚMEROS 
DO PIP

SOBRE O PIP

1ª edição 
R$ 1,7 milhões
111 escolas;

2ª edição
R$ 4,9 milhões
130 escolas;

3ª edição
6,3 milhões
158 escolas

O Governo do RN 
já realizou duas 
edições do Projeto de 
Inovação Pedagógica, 
beneficiando mais de 
240 escolas estaduais. 
Somente nesta 3ª 
edição são 158 
escolas contempladas. 
O PIP é um projeto 
desenvolvido pela 
Secretaria de Educação 
com apoio do programa 
Governo Cidadão e 
acompanhamento do 
Banco Mundial.

Projeto 
traz menos 
burocracia

Quase 400 escolas são 
beneficiadas no PiP

// Mais de 150 diretores de escolas participaram do evento ontem
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#arq&decor

Olhos 
bem 
abertos

Arq & Decor 
aproveita a 

movimentação no 
mundo design e 

arquitetura. E sente 
a provocação de 

ficar de olhos bem 
abertos ao novo. 

Aliás, o leitor sabe 
que é uma marca 

registrada do projeto 
Arq & Decor desde o 
tempo de Lifestyle. A 

gente viu e aplaude 
o sucesso de Carol 

Bezerra - que agora  
tem esquentado 
a audiência e as 

invecionices criativas 
em Canal no porto 

Novo Notícias. A 
Mostra de Senai 

de Arquitetura 
tem revelado por e 

promissores nomes. 
O escritório Muxarabi 

Arquitetura - com 
sede em Natal e 

Caicó - desponta. 
Vale ficar atentos 

no poder criativo a 
partir de material 
de reuso visto na 

Sala de Leitura. Vale 
anotar anotar o nome 

dos arquitetos Ilana 
Medeiros, Cecina 
Pinheiro, Renata 

Araújo e Lucas 
Pereira. Vocês devem 
ler muito sobre eles....

A GENTE VIU....
O bom design faz sempre diferença. Prova é o poder das cadeiras Estrela,  assinadas pelos irmãos Campana para Artkasa, no espaço assinado por Arthur 
Seabra no Espaço Compacta no Encontro dos Síndicos do RN.  Arq & Decor seguiu para Dragão Fashion Brasil Festival - evento que aconteceu no Terminal 
Marítimo de Fortaleza. Por lá, a arte da sapataria e os contornos dos arabescos dos bancos do Mestre Espedito Seleiro foram sensação no sentido design de 
mobiliário. Não custa lembrar que o Mestre Espedito Seleiro trabalhou junto aos Campana criação da icônica cadeira Cangaço. Puro desenho brasileiro.

ORDEM
E DESIGN 
O engenheiro e designer Felipe Bezerra manda aviso de “olhai e apreciai”  ao espaço do novo Marechal. O 
restaurante - recém inaugurado no icônico Hermes 800 -  nasce como hot-point entre os foodies em Natal. ARQ + 

Estilorama

Matheus Bulhões e Mário Araújo 
prestigiam abertura da nova 
Bontempo, em evento assinado por 
Chrystian de Saboya.
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O A Samsung acaba de lançar Monitor Curvo Gamer.  
A curvatura de 1800R do display segue o formato do 
olho e dá maior imersão e tranquilidade para olhar 
para a tela, principalmente de um canto para o outro. 
Esse design aumenta ainda o campo de visão a 178 
graus, comparado com os monitores comuns. A base 
é  ajustável (HAS). O que  permite ao usuário colocar 
o monitor em sua posição favorita, sem sacrificar o 
belo design do produto. E mais: a função Eye Saver 
Mode reduz automaticamente a emissão de luzes 
azuis, protegendo os olhos da luminosidade que 
causa cansaço ocular, o que é fundamental para 
quem passa horas jogando.

Cadeira Estrela Campana para Artkasa Banco Espedito Seleiro no Dragão Fashion Festival

Cadeira Cangaço 
Campana e Espedito Seleiro.

MARÍLIA CARVALHO

MARÍLIA CARVALHO

Augusto Bezerril 
Do NOVO

augustobezerril@novonoticias.com
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Conheça temas mais cobrados e veja quais assuntos merecem prioridade para as provas deste 
ano; professor Thiago Lima, do CEI Mirassol, explica como fugir das “pegadinhas” dos cálculos

Saiba como estudar para a prova 
de matemática do Enem 2017 

T
emida por gran-
de parte dos 
candidatos do 
Enem, a prova 
de matemática 

está entre as com menor índi-
ce de acerto nos últimos anos 
do Exame Nacional do Ensi-
no Médio.

A média de acertos na 
prova foi de 29% de acordo 
com uma análise feita pela 
plataforma AppProva entre 
2009 e 2014 com base em da-
dos do Exame. 

Para o professor do Cei 
Mirassol Thiago Lima, a pro-
va do Enem tem mudado as 
formas de estudar e de en-
sinar matemática por trazer 
questões mais aplicáveis ao 
cotidiano dos alunos, mas o 
grande desafio é aprender a 
organizar o tempo e desen-
volver uma metodologia na 
hora de resolver os proble-
mas matemáticos.

Thiago Lima afirma que 
para consegui um bom de-
sempenho na prova, os alu-
nos precisam treinar mate-
mática todos os dias ao longo 
do ano, principalmente pelos 
estudantes que buscam uma 
vaga em cursos da área de ci-
ências exatas. 

Com objetivo de auxiliar 
a preparação dos alunos ao 
longo do ano, o NOVO atra-

vés de uma parceria com o 
Cei Mirassol preparou um 
guia com dicas de como estu-
dar para o Enem e que assun-
tos priorizar. Após a publica-
ção de matérias com dicas 
para as provas de Ciências 
Humanas e Redação, ago-
ra estão disponíveis algumas 
recomendações para a prova 
de matemática.

Confira as dicas do pro-
fessor Thiago Lima para con-
quistar um bom resultado na 
prova de Matemática e suas 
Tecnologias:

Entre os candidatos do 
Enem é comum ouvir que “a 
prova de matemática é só re-
gra de três” em alusão a for-
mula matemática que pode 
ser utilizada em questões que 
envolvem proporção – recor-
rentes na prova. De acordo 
com Thiago Lima, “as últimas 
provas mostram que isso não 
é verdade”.

O professor explica que 
por ser uma prova que abor-
da matemática básica e ter 
um grande número de ques-
tões sobre proporção e com-
paração, muitos alunos acre-
ditam que a regra de três 
pode ser usada para resolver 
a maior parte das questões da 
prova, mas afirma que essa 
crença pode ser prejudicial 
na hora de realizar o Exame.

“As questões envolvem o 
conceito de regra de três, mas 
não necessariamente a for-

mula pode ser usada para re-
solver o problema”, explica. E 
alerta que os alunos devem fi-
car atentos para não cair em 
“pegadinhas” com questões 
que são de proporção, mas 
precisam de outros métodos 
além da regra de três para 
chegar ao resultado final.

O QUE ESTUDAR?
Uma das principais ca-

racterísticas atreladas a pro-
va do Enem é o foco em ma-
temática básica e questões 
que se baseiam em proble-

mas cotidianos. 
Para o professor, a mu-

dança que o Enem trouxe 
em comparação aos antigos 
vestibulares foi importan-
te para democratizar o estu-
do da disciplina e vem cau-
sando alterações profundas 
na forma de estudar e ensinar 
matemática.

Thiago Lima ressalta que 
o estudante precisa se prepa-
rar ao longo do ano para de-
senvolver uma técnica de re-
solução de problemas e cita 
conteúdos que são frequente-

mente abordados no Exame.
“O fato de trabalhar ma-

temática básica não significa 
que a prova é fácil. Significa 
que não tem grandes opera-
ções e que algumas questões 
podem ser resolvidas de for-
ma intuitiva, mas o aluno pre-
cisa estudar para saber admi-
nistrar o tempo das questões 
e entender a melhor forma 
de resolver cada problema”, 
ressalta.

Na área da geometria, é 
importante estudar cálculo 
de áreas e volumes e relação 

entre lados e arestas das figu-
ras. Já na área da matemáti-
ca básica, os conceitos e fór-
mulas de análise combinató-
ria e probabilidade devem ser 
estudados e revisados com 
atenção.

Thiago Lima ressalta que 
no Enem a matemática não 
é só uma disciplina, mas sim 
uma área de estudos, o que 
faz com que a prova tenha 
um grande número de ques-
tões e um peso muito impor-
tante na avaliação dos alunos.

De acordo com o pro-
fessor, ao longo dos próxi-
mos meses, os estudantes de-
vem dedicar uma parte de 
seus dias a prática de ques-
tões e resolução de provas 
anteriores.

Para os alunos que dese-
jam ingressar em cursos da 
área de exatas, e já tem uma 
base no estudo da matemáti-
ca, a recomendação é dedicar 
entre 1h30 e 2h para a resolu-
ção de questões todos os dias. 
Para os alunos que não tem 
uma boa base, as horas de-
vem se multiplicar de acordo 
com as necessidades de cada 
estudante.

No momento de estudar, 
o professor estabelece qua-
tro etapas para resolução da 
questão: observação, leitura 
concentrada, análise dos ele-
mentos que compõem o pro-
blema e, por fim, o desenvol-
vimento das questões.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Segundo o MEC, matemática é a disciplina com menor índice de acerto nos últimos cinco anos do Enem

WILSON DIAS / ABr

A Prefeitura de Parna-
mirim e o Ministério 
Público do Rio Gran-

de do Norte (MPRN) reali-
zam no próximo sábado, dia 
03, um seminário sobre a vio-
lência sexual contra crian-
ças e adolescentes. Os deba-
tes acontecem no Cine Tea-
tro Municipal Vereador Pau-
lo Barbosa da Silva, a partir 
das 09h.

Segundo dados do Centro 
Especializado de Referência 
Social de Parnamirim (Cre-
as), houve 86 denúncias des-
te tipo em 2016. Contudo, o 
quadro pode ser ainda mais 
grave, considerando que mui-
tos desses crimes nunca che-
gam a ser denunciados. De 
acordo com estudo da Fun-
dação das Nações Unidas 
para a Infância (Unicef), di-
vulgado este ano, a cada hora, 
cinco casos de violência con-
tra crianças e adolescentes 
são registrados no Brasil. 

As atividades do seminá-
rio em Parnamirim fecham 
a programação em torno do 
dia 18 de maio, o Dia Nacio-
nal contra o Abuso e a Violên-
cia Infantil. A abertura foi no 
início do mês, nos dias 04 e 
05, com reuniões envolvendo 
profissionais dos Conselhos 
Tutelares e dos Creas , para 
tratar do tema proposto pela 
mobilização.

De acordo com Bruna 
Pessoa, Coordenadora de 
Proteção Especial da Secreta-
ria Municipal de Assistência 
Social (semas), as reuniões 
foram capacitações do CRE-
AS para profissionais da rede 
de assistência social. A ideia, 
mostrar os caminhos para o 
enfrentamento da violência e 

abuso sexual contra as crian-
ças e adolescentes.

O seminário do próximo 
sábado terá três mesas-re-
dondas temáticas. Na primei-
ra delas, a psicóloga do Cre-
as de Parnamirim, Ana Cristi-
na Arruda Braz, irá falar sobre 
Violência Sexual e Suas Con-
sequências no Desenvolvi-
mento Psicossocial da Crian-
ça e do Adolescente.

No debate seguinte, a Pro-
motora de Justiça de Defe-
sa da Infância e Juventude de 
Parnamirim, Isabelita Garcia 
Gomes, falará sobre A Res-
ponsabilidade das Escolas na 
Proteção das Crianças e Ado-
lescentes Vítimas de Violên-
cia Sexual.

A terceira mesa-redonda 
será sobre A Responsabiliza-
ção do Autor da violência Se-

xual Contra crianças e Ado-
lescentes, conduzida pela 
Promotora de Justiça, Emília 
Matilde.

O evento marca a parce-
ria de órgãos públicos no cui-
dado aos parnamirinenses, 
prioridade na nova gestão do 
Executivo municipal. Neste 
sentido, a programação en-
volve as secretarias munici-
pais de educação e assistên-
cia social e Saúde, com apoio 
do Ministério Público do Rio 
Grande do Norte.

“O primeiro passo é mos-
trar que a denúncia pode ser 
feita nos Conselhos Tutela-
res, que são vinculados à Se-
mas, e em seguida, promover 
a mobilização para providên-
cias na rede de assistência, 
que envolve a Promotoria, 
o CREAS e outros órgãos”, 

aponta Bruna Pessoa.
O Creas tem grupos de re-

flexão para debater a viola-
ção de direitos a públicos es-
pecíficos. No caso das crian-
ças, é o grupo "Arco-Íris"; o 
"Lumiar" atende às mulhe-
res; e o "Reconstruindo Sel-
fies", se propõe a dar início à 
transformação do comporta-
mento de homens agressivos 
em relação às suas parceiras 
e famílias.

Erica Lopes, assistente so-
cial do Creas, explica que é 
feito um trabalho contínuo 
junto às famílias de Parnami-
rim para evitar a violação de 
direitos, o que inclui a violên-
cia doméstica e o abuso sexu-
al, físico e psicológico."Nesse 
universo, a maior demanda 
de denúncias vem de crian-
ças e adolescentes", diz. 

// Debate

Seminário discute proteção contra 
violência infantil em Parnamirim

// Parnamirim registrou um total de 86 casos de violência contra crianças e adolescentes em 2016

REPRODUÇÃO

// Crime

Estado registra 1.017 
assassinatos este ano

O Rio Grande do Nor-
te alcançou ontem 
a marca dos 1.017 

homicídios em 2017. O sal-
do da violência urbana ga-
nhou novos números no 
último fim de semana. En-
tre a sexta-feira e o domin-
go, nos dias 26 e 28, foram 
29  assassinatos em todo o 
estado, segundo o boletim 
atualizado do Observatório 
da Violência Letal Intencio-
nal (Obvio), entidade não-
-governamental que acom-
panha a segurança pública 
estadual.

Os dados apontam para 
um aumento de 28,4% de 
condutas violentas letais in-
tencionais (CVLIs), nomen-
clatura técnica para assassi-
natos, no território potigua-
rem relação a 2016. 

Os dados absolutos de-
monstram 225 mortes vio-
lentas a mais que no ano 
passado no mesmo período. 
Em 2016, até o mesmo perí-
odo, foram 792 CVLIs, con-
tra 653 em 2015 e 739 em 
2014.

O Obvio destaca em seu 
relatório que "a dinâmica da 
violência elenca fatores que 
têm levado a concentração 
de CVLI no Leste Potiguar 
já foram amplamente divul-
gados por este Observatório 
em diversos relatórios". De 
acordo com a entidade, dos 
29 assassinatos deste fim de 
semana, a região em ques-
tão concentrou 52% dos ho-
micídios (15 do total), se-
guida pela região Oeste Po-
tiguar com 11 CVLIs (38% 
do total). As demais regiões 
contabilizaram, respectiva-
mente: dois no Agreste Po-
tiguar (7%) e um na Central 
Potiguar (3%).

Quanto aos instrumen-
tos letais utilizados para a 
execução dos CVLIs, o uso 
de arma de fogo manteve 
a predominância com 90% 
dos casos (26 do total), se-
guido de três mortes violen-
tas através do uso de arma 
branca (10%).

O Obvio também de-
monstrou dados específi-
cos e atualizados relativos 
ao “feminicídio”, ou seja, as 
mortes violentas e homicí-
dios ocorridos com mulhe-
res (como elemento moti-
vador o fato de serem mu-
lheres e mortes de mulheres 
em geral).

Até domingo (28) foram 
57 femicídios (mortes de 
mulheres em geral) no ano 
de 2017 no RN, 38 em 2016 
e 36 em 2015 no compara-
tivo com o mesmo período. 
Quanto aos "feminicídios" 
(assassinatos com questões 
de gênero como motivado-
ras), foram 14 em 2017, con-
tra 14 em 2016 e 5 em 2015, 
também no comparativo do 
mesmo período.

// Rotina: RN registra um 
homicídio a cada quatro horas

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Sistema meteorológico que resultou em inundações em vários 
municípios de Pernambuco e Alagoas chegou ontem ao estado

Emparn prevê chuvas 
intensas em todo o RN

O 
sistema mete-
orológico que 
provocou for-
tes chuvas em 
Pernambuco e 

Alagoas deve chegou  ao Rio 
Grande do Norte e a Paraíba 
no início desta semana. A pre-
visão é de que até quinta-feira, 
dia 01, Natal seja atingida com 
intensas precipitações e pon-
tos de alagamento.

De acordo com o meteo-
rologista da Emparn (Empre-
sa de Pesquisa Agropecuária 
do RN), Gilmar Bistrot, exis-
te um estado de alerta para 
o Rio Grande do Norte devi-
do a possibilidade de chuvas 
intensas, mas Natal não tem 
tantos pontos de deslizamen-
to como as capitais vizinhas e, 
por isso, o volume de água não 
deve causar tantos prejuízos 
como os registrados em Reci-
fe e Maceió ao longo da última 
semana.

Gilmar Bistrot explica que 
existe um sistema meteoroló-
gico de origem oceânica que 

está atuando sobre o litoral do 
Nordeste e causando as fortes 
chuvas. 

Esse sistema, que esta-
va principalmente sobre Per-
nambuco e Alagoas, se moveu 
com ação dos ventos, chegan-
do ao Rio Grande do Norte e 
a Paraíba, que devem rece-
ber grandes concentrações de 

chuva até quinta-feira (01), ao 
mesmo tempo em que Per-
nambuco e Alagoas devem 
continuar registrando precipi-
tações, mas com menor volu-
me e intensidade.

O meteorologista ressalta 
que junho o mês com maior 
concentração de chuvas para 
o Rio Grande do Norte, com 

média de 20 a 25 dias chuvo-
sos e até 350 mm (milímetros) 
de precipitação. 

Ainda de acordo com Gil-
mar Bistrot, não é possível 
prever o volume de precipi-
tação para os próximos dias, 
mas o estado deve se preparar 
para chuvas intensas e pontos 
de alagamento em Natal e Re-
gião Metropolitana, principal-
mente no litoral, como o mu-
nicípio de Canguaretama, que 
também deve registrar fortes 
chuvas e alagamentos.

Entre sexta-feira (26) e on-
tem, os pluviômetros moni-
torados pela Emparn regis-
traram chuvas em 51 postos 
distribuídos em todo estado. 
Canguaretama foi o municí-
pio que registrou mais pre-
cipitações, com 83,2 mm de 
água da chuva. 

O município de Viçosa foi 
o que registrou mais chuvas 
na mesorregião Oeste, com 78 
mm. Em Natal, o número re-
gistrado até às 7h da manhã 
de ontem foi 14mm.

// Previsão é de tempo nublado para Natal ao longo da semana

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

As fortes chuvas que atin-
giram parte do litoral nordes-
tino no fim de semana resul-
taram em seis mortos, sete de-
saparecidos e oito mil famílias 
desabrigadas ou desalojadas 
nos Estados de Pernambuco e 
Alagoas.

O temporal atingiu as regi-
ões da zona da mata e agreste 
de Pernambuco, norte de Ala-
goas e a região metropolita-
na de Maceió, causando ala-
gamentos e deslizamentos de 
terra.

Cidades ficaram parcial-

mente submersas, rodovias fo-
ram interditadas, escolas es-
tão sem funcionar e até hos-
pitais foram atingidos por 
alagamentos.

Em Pernambuco, o gover-
no do Estado decretou estado 
de calamidade em 15 municí-
pios. Segundo a Defesa Civil, 
5.000 famílias estão desabriga-
das ou desalojadas.

Duas pessoas morreram 
soterradas na cidade Lagoa 
dos Gatos, agreste pernambu-
cano, e outras duas estão desa-
parecidas em Caruaru.

No Estado de Alagoas, qua-
tro pessoas morreram após 
um deslizamento de terra em 
Maceió e 3.000 famílias estão 
desabrigadas ou desalojadas 
em 18 cidades.

Cinco pessoas, sendo qua-
tro delas da mesma famí-
lia, estão desaparecidas após 
um deslizamento de terra na 
Grota da Cycosa, periferia da 
capital.

Por segurança, a Eletro-
bras Alagoas suspendeu o for-
necimento de energia em áre-
as afetadas de Marechal De-

odoro, Pilar e São Miguel dos 
Campos.

Neste domingo (28), o pre-
sidente Michel Temer (PMDB) 
sobrevoou áreas atingidas em 
Pernambuco e Alagoas e pro-
meteu a liberação recursos 
para ações emergenciais.

O governo federal ainda 
anunciou a liberação de um 
empréstimo de R$ 600 mi-
lhões para o Governo de Per-
nambuco investir em ações 
preventivas de médio e lon-
go prazo, com a construção de 
barragens.

Chuvas deixam seis mortos e oito 
mil famílias desabrigadas em PE e AL

// Temporal atingiu as regiões da zona da mata e agreste de Pernambuco; governo do Estado decretou estado de calamidade em 15 municípios

AGE / BRASIL

O sistema de rastrea-
mento de remédios, 
que permite traçar a 

trajetória do produto desde a 
fábrica até os postos de ven-
da, começa a ser testado em 
agosto no Brasil com no má-
ximo cinco classes de medi-
camentos. Entre os candida-
tos para o teste estão antibió-

ticos, uma droga para contro-
lar a hipertensão e outra para 
diabete. A Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) já publicou as regras para 
nortear o sistema na fase de 
experimentação, que começa 
em agosto e tem duração de 
um ano.

A ideia é de que o produ-

to possa ser rastreado duran-
te todo o percurso e seja pos-
sível fazer o acompanhamen-
to mesmo em locais onde o 
acesso à internet não é cons-
tante. Uma das intenções é 
de que farmácias pequenas 
façam a transmissão de infor-
mações via celular.

Nos próximos dois meses, 

é aguardada a edição de nor-
mas que vão acertar os de-
talhes de quais empresas e 
quais produtos serão envol-
vidos no trabalho. Uma nova 
lei foi aprovada no ano passa-
do. Pelo cronograma traçado, 
a adoção para todo o merca-
do começa somente em abril 
de 2022.

// Anvisa

Rastreamento de remédios terá 
teste em agosto para todo o país

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 12 de junho de 2017, às 14h20min*.

2º LEILÃO: 19 de junho de 2017, às 14h20min*. (*horário de Brasília)
Carlos Alberto Fernando Santos Frazão, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 203, com escritório na Rua da Mooca, 3.508, 
Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará 
a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, 
autorizado pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos 
do Instrumento particular com eficácia de escritura pública datado de 23/12/2014, cujo Fiduciante é EDI CARLOS 
ALEXANDRE DE SOUZA OLIVEIRA, CPF/MF nº 034.642.254-02, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), 
com lance mínimo igual ou superior a  R$ 154.411,19 (Cento e Cinquenta e Quatro Mil Quatrocentos e Onze Reais 
e Dezenove Centavos - atualizados conforme disposições contratuais), o imóvel constituído por “Casa Residencial 
Unifamiliar, com área construída de 45,58m², edificada em terreno próprio com área total de 200,00m², designado pelo 
Lote 20 da Quadra 29, situado Rua Mar Mediterrâneo, nº 103, em Parnamirim/RN, melhor descrito na matrícula nº 
67.737 do Registro de Imóveis do 1º Ofício da Comarca de Parnamirim/RN”. Imóvel ocupado. Venda em caráter 
“ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica 
desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 90.446,87 
(Noventa Mil Quatrocentos e Quarenta e Seis Reais e Oitenta e Sete Centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 
9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro. Os interessados em participar do leilão de 
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária 
para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, 
VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE – TOMADA DE PREÇO N.º 042/2017

A comissão de licitação nomeada através da portaria 036/2017 GP, torna público que 
realizará, no dia 19/06/2017, às 09:00 horas, a licitação acima epigrafada – OBJETO: 
Construção da Unidade de Apoio à Distribuição de Alimentos da Agricultura Familiar - 
UADAF, com recursos do Contrato de Repasse nº 774631/2012/MDS/CAIXA, processo 
nº 2640.7134.0398137-42/2012. Maiores informações na Sala da CPL – Rua Bento 
Urbano 04 – Centro. Fone (0xx84) 3251-4910 no horário de 08:00 as 12:00.

São Paulo do Potengi/RN, 29 de maio de 2017
Roselma Regina da Silva
Presidente da Comissão

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0039/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Prestação de serviços de obra de reforma da sede da Gerência Comercial de Natal, 
unidades comerciais.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por HABILITAR as empresas: 
COSTA DO ATLÂNTICO TURISMO E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS LTDA, PRM 
EMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES LTDA e VIPETRO CONSTRUÇÕES E 
MONTAGENS INDUSTRIAIS LTDA, e por INABILITAR a empresa: CONARTE PROJETOS 
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA.  Prazo recursal na forma da Lei. Em não havendo 
recurso, a abertura dos envelopes “B” - propostas de preços das empresas habilitadas, 
acontecerá no dia 07 de junho de 2017, às 15:00 horas, na sala de licitações da CAERN. 

Natal/RN, 29 de maio de 2017
A Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE CERRO CORÁ/RN 

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 016/2017

A PREFEITURA MUNICIPAL DE CERRO CORÁ/RN torna público a quem interessar que 
realizará no dia 09 de junho de 2017, às 08h00min (horário local), fará licitação na modalidade 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 016/2017, cujo objeto é o Registro de preços para Aquisição de 
Material de Expediente, visando atender as necessidades da Prefeitura Municipal de Cerro 
Corá/RN, de acordo com o Termo de Referência previsto que fica como parte integrante do 
presente Processo Administrativo. O Edital encontra-se a disposição dos interessados na sede 
da Prefeitura Municipal de Cerro Corá/RN – Sala de licitações, a Praça Tomaz Pereira, 01 – 
Centro – Cerro Corá/RN, no horário das 08h00min às 13h00min de segunda a sexta-feira ou pode 
ser solicitado através do E-mail: cpl.pmcerrocora@gmail.com. Informações e esclarecimentos: 
(84) 34882478/34882409.

Cerro Corá/RN, 29 de maio de 2017
RAIMUNDO OZAIR TENAN

Pregoeiro

AVISO AOS INTERESSADOS
AVISO DE LICITAÇÃO PROCESSO Nº 359405/2016-1

DETRAN PREGÃO ELETRÔNICO Nº 004/2017 DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO 
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE, através de seu Pregoeiro (a), torna público a 
abertura da licitação na modalidade Pregão Eletrônico, tipo MENOR PREÇO GLOBAL POR 
ITEM, cujo objeto é aquisição de veículos utilitários para atender as necessidades da 
Coordenadoria de Educação e Fiscalização – COEF do Departamento Estadual de Trânsito do 
Rio Grande do Norte – DETRAN/RN. A sessão pública será realizada no dia 12 de junho de 
2017 às 09:00 horas (horário de Brasília) através da website: https://www.licitacoes-
e.com.br/aop/index.jsp (Código identificador do Banco do Brasil nº 673333). O Edital poderá 
ser adquirido através do site https://goo.gl/wqrbpG e/ou https://www.licitacoes-
e.com.br/aop/index.jsp. Qualquer informação poderá ser obtida na sede da CPL/DETRAN-RN, 
com endereço à Av. Perimetral Leste, 113, Cidade da Esperança – Natal - RN – Fone (84) 3232-
2962 ou 3232-4516 no horário de 08:00 às 14:00 horas, em dias úteis, ou através do e-mail 
cpldetran@rn.gov.br.

Natal/RN, 26 de maio de 2017
Silvia Augusta Barbalho Guimarães - Pregoeiro(a) Oficial

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
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Rindo 
Clubes da capital vivem situação singular no brasileirão: ABC é 
um dos cinco invictos na B e América é líder em seu grupo na D

O 
ABC é um dos 
cinco times 
que continu-
am invictos 
na Série B do 

Campeonato Brasileiro após 
o término da terceira rodada. 
Além do Alvinegro potiguar, 
os líderes Paysandu, Juventu-
de, CRB (todos com sete pon-
tos) e o América-MG (cin-
co pontos) também seguem 
sem saber o que é perder na 
competição nacional.

Caso consiga manter a boa 
fase no sábado contra o San-
ta Cruz, no estádio do Arruda, 
no Recife, o ABC estabelecerá 
o melhor início de Brasileirão 
dos últimos cinco anos. Será a 
primeira vez desde 2012 que 
o clube de Ponta Negra ultra-
passará a barreira da quarta 
rodada sem conhecer o gosto 
amargo da derrota.

Nos três primeiros jogos 
desta Série B, os comandados 
do técnico Geninho conquis-
taram três bons resultados: 0 
a 0 contra o Paraná em casa; 
empate por 1 a 1 diante do In-
ternacional em Porto Alegre e 
vitória por 1 a 0 sobre o Vila 
Nova, no Frasqueirão. Mes-
mo o tropeço na estreia fren-
te ao Paraná não foi lamen-
tado pelos abecedistas, que 
levaram em consideração o 
nervosismo da primeira apa-
rição na Segundona e o equi-

líbrio entre as equipes.
O retrospecto atual do 

ABC é exatamente igual ao 
obtido em 2012, quando o 
clube encerrou a Série B na 
12° colocação. Naquela tem-
porada, o Alvinegro também 
iniciou o certame com dois 
empates (Betim e Joinville) 
e conquistou a primeira vitó-
ria apenas na terceira roda-
da, goleando do Barueri por 3 
a 0 na Arena Barueri, em São 
Paulo. No entanto, na quar-
ta rodada, os Alvinegros su-
cumbiram frente ao São Ca-
etano por 1 a 0, em pleno 
Frasqueirão.

O pior início de campeo-
nato do ABC nos últimos cin-
co anos aconteceu em 2013, 
quando a equipe, após três 

rodadas, havia somado ape-
nas um ponto, conquistado 
depois de empate em 1 a 1 
contra o Ceará, na terceira ro-
dada. Antes, o time potiguar 
havia sido derrotado por Pa-
raná (2-0) e Sport (1-0).

Para manter o bom mo-
mento e conquistar mais um 
resultado positivo no Recife, 
o ABC espera continuar apre-
sentando a mesma dedicação 
dos jogos anteriores. Mes-
mo com uma equipe limita-
da, conforme já deixou claro 
em entrevistas o próprio Ge-
ninho, o time vem conseguin-
do se superar por meio da de-
dicação dos jogadores.

A partida contra o Vila 
Nova, no sábado, foi um bom 
exemplo do esforço coletivo. 

Assim como já havia aconte-
cido nas duas primeiras roda-
das, o ABC voltou a fazer uma 
partida disputada e enfren-
tou dificuldade na criação de 
jogadas ofensivas. O emba-
te contra os goianos acabou 
com 51% da posse de bola 
favorável ao time potiguar e 
com as duas equipes empa-
tadas no quesito finalizações: 
14 para cada lado.

Mesmo com o equilíbrio 
nos números, o que se viu 
em campo foi um ABC com-
bativo e dedicado a conse-
guir a vitória ainda que o fu-
tebol apresentado não seja 
dos mais brilhantes. Em en-
trevista coletiva pós-jogo, Ge-
ninho se mostrou satisfeito 
com o desempenho dos seus 
comandados e com o resul-
tado conquistado. "Nos te-
mos uma caminhada muito 
longa. Quanto mais pontos 
nós somarmos, melhor para 
o clube. O importante é não 
passar nenhuma rodada em 
branco", avaliou.

Ao longo da semana, o 
treinador fará novos testes 
para definir qual equipe man-
dará a campo contra o Santa 
Cruz. Na partida contra o Vila 
Nova, Geninho fez duas mu-
danças em relação ao time 
que atuou diante do Interna-
cional. Jardel e Dalberto ga-
nharam as vagas de Ander-
son Pedra (lesionado) e Zot-
ti. Novas mudanças não estão 
descartadas.

Norton rafael 
Do NOVO

// Cria do ABC, Wallyson foi vaiado durante jogo e se incomodou

FRANKIE MARCONE / NOVO

à toa

A torcida abecedista não 
poupou o atacante Wallyson 
em seu retorno ao estádio 
Frasqueirão após oito anos. 
Ao contrário do que se ima-
ginava, grande parte dos tor-
cedores que acompanharam 
a vitória abecedista por 1 a 0 
vaiou o ex-jogador do clube a 
cada toque na bola.

A provocação não parece 
ter atrapalhado o desempe-

nho de Wallyson, que fez uma 
boa partida, mas deixou o jo-
gador nitidamente chateado. 
Na saída do gramado, o ata-
cante desabafou: “Infelizmen-
te, eles [torcedores] não dão 
valor às pessoas de casa, pre-
ferem os [que vêm] de fora”.

Wallyson disse não guar-
dar mágoas do seu clube for-
mador e agradeceu à recep-
ção que teve pelas pesso-

as que trabalham nos bas-
tidores da equipe potiguar. 
Foi a segunda vez que Wally-
son enfrentou o ABC no es-
tádio Frasqueirão. O primei-
ro encontro havia aconteci-
do em 2009, temporada de 
estreia do atacante no Atléti-
co-PR. Naquela ocasião, o ve-
locista marcou o gol que de-
finiu o empate entre as equi-
pes por 2 a 2, em jogo válido 

pela Copa do Brasil.
Após a sua saída, em 2008, 

o ABC já tentou por três ve-
zes repatriar Wallyson. A úl-
tima delas aconteceu no iní-
cio da temporada. Represen-
tantes do clube e do jogador 
se reuniram em uma praia da 
capital. O Alvinegro chegou a 
apresentar uma proposta for-
mal pelo jogador, que não foi 
aceita.

Vaias em casa não agradam Wallyson

O América precisará 
fazer apenas o dever 
de casa e buscar um 

ponto fora de Natal para ga-
rantir uma das vagas do gru-
po A9 na segunda fase da Sé-
rie D do Campeonato Brasi-
leiro. No domingo, o Alvirru-
bro derrotou o Sergipe por 2 
a 0 em pleno estádio Batis-
tão, em Aracaju, e alcançou 
a liderança isolada da chave, 
com seis pontos.

A vitória deixou o clube 
potiguar em situação con-
fortável. Caso vença Jacobi-
na e Sergipe na Arena das 
Dunas o América chegará 
aos 12 pontos e precisará, 
nas outras duas partidas que 
tem por fazer fora de casa, 
conquistar um empate para 
avançar de fase. 

Após a segunda rodada, 
o Alvirrubro é o único com 
100% de aproveitamento em 

seu grupo. Murici e Jacobina 
dividem a segunda posição 
com três pontos enquanto o 
Sergipe, que ainda não pon-
tuou, aparece na lanterna.

Apesar do bom momen-
to, o técnico Leandro Cam-
pos não quer que a sua equi-
pe perca o foco na competi-
ção. O experiente treinador 
cobrou que seus comanda-
dos sigam com a mesma pe-
gada apresentada nas duas 

primeiras rodadas da Série D.
Em dois jogos, o Améri-

ca marcou cinco gols e ain-
da não sofreu nenhum. Na 
próxima rodada, o Alvirru-
bro enfrenta o Jacobina, na 
Arena das Dunas, no encer-
ramento dos jogos de ida da 
primeira fase do torneio na-
cional. A partida está mar-
cada para o próximo domin-
go, 4, às 16h, na Arena das 
Dunas.

// Voando baixo

América vence segunda e 
encaminha classificação

// parceira histórica, emissora entrou em atrito com a CBF

FERNANDO FRAZÃO / ABr

Globo não 
transmitirá 2 
próximos jogos

// Seleção

Principal emissora do 
país e parceira históri-
ca da CBF, a Rede Glo-

bo não irá transmitir os dois 
amistosos do Brasil diante 
de Argentina e Austrália, res-
pectivamente nos dias 9 e 
13 de junho, em Melbourne. 
As duas partes não chega-
ram a um acordo e a entida-
de decidiu gerar as imagens 
por conta própria, compran-
do espaço na TV Brasil para 
transmitir os jogos em canal 
aberto. Pelé será o comenta-
rista nas duas partidas.

A informação foi publi-
cada na edição de ontem 
do jornal Folha de S. Paulo 
e confirmada ontem à tar-
de pela própria Globo. Por 
meio de nota, o departamen-
to de comunicação da emis-
sora informou que deixará 
de transmitir os amistosos 
do próximo mês e não dei-
xou claro se voltará a fazê-
-lo nas demais partidas pre-
paratórias à Copa do Mundo 
do próximo ano - a emissora 
detém os direitos das atuais 
Eliminatórias. 

“A CBF tinha planos de 
negociar os direitos dos 
amistosos e das Eliminató-
rias da Copa de 2022 na for-
ma de bid (leilão fechado). 
Recentemente decidiu ven-
der os dois jogos amisto-
sos de junho de forma avul-
sa e, embora não acredite-
mos que esta seja a melhor 

solução para todas as partes, 
tentamos negociar, mas não 
chegamos a um acordo”, de-
clarou a emissora, em trecho 
da nota divulgada ontem.

Até o ano passado, a 
Rede Globo transmitia com 
exclusividade os amisto-
sos da seleção principal do 
Brasil. Na história recente, a 
emissora só deixou de trans-
mitir uma partida, diante dos 
Estados Unidos em 2010, em 
jogo que marcou a estreia de 
Mano Menezes como técni-
co do Brasil.

A CBF deverá usar as 
partidas do próximo mês 
como laboratório para um 
novo modelo de transmis-
são de suas partidas. A ideia 
é atender às mais variadas 
plataformas, e não apenas a 
TV aberta.

No último dia 19, quan-
do o técnico Tite convocou 
os 24 jogadores para os dois 
amistosos, a entidade já dava 
mostras do interesse em tra-
balhar num novo modelo de 
transmissão. A convocação 
contou com a cobertura da 
Agência Radioweb, que con-
grega mais de 2.200 emisso-
ras de rádio do País, fato que 
foi exaltado reiteradas vezes 
pela assessoria da entida-
de durante a coletiva de Tite. 
Depois, o treinador conce-
deu entrevista também por 
meio de uma transmissão ao 
vivo pelo Facebook.

// Brasileirão

Sport anuncia Luxemburgo 
como novo treinador 

OSport anunciou on-
tem o nome de seu 
novo treinador: Van-

derlei Luxemburgo. O técni-
co se apresentará no Recife 
hoje para acompanhar o pri-
meiro treino da equipe, ain-
da comandada pelo interino 
Daniel Paulista.

Em comunicado divulga-
do pelo clube, Luxemburgo 
comemorou o acerto. Seu úl-
timo clube havia sido o Tian-
jian Quanjian, então na se-
gunda divisão chinesa, em 
2016.

“É uma grande oportu-
nidade. Minha primeira vez 
no Nordeste, um grande mo-
mento profissional. Vou le-
var o meu conhecimento 
a um grande clube”, disse o 

treinador. “Vou trabalhar vi-
sando uma conquista de um 
Brasileiro. Assisti a alguns 
jogos do Sport, que tem jo-
gadores experientes e que 
mescla com jovens.”

Com quatro pontos em 
três jogos disputados, o 
Sport é o atual 12º colocado 
do Campeonato Brasileiro. 
Para Vanderlei Luxembur-
go, o time pernambucano 
tem boas chances na com-
petição caso tenha o apoio 
da torcida.

“Sempre foi muito difícil 
jogar contra o Sport na Ilha. 
Tem uma magia especial aí. 
Se das 38 rodadas do Brasi-
leirão, em 19 vamos atuar na 
Ilha, é uma vantagem a nos-
so favor”, avaliou.
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DIVULGAÇÃO

// A Miss RN 2016 Danielle Marion bantendo um papo com o super Thalyson Salvino no Miss RN 2017

// Deputados potiguares Fábio Faria e Rafael Motta ao lado ministro dos Transportes 
Maurício Quintella, aqui no RN, durante liberação do Viaduto de Emaús, em abril passado

// Desfile Dior coleção Cruise 2018 em Los Angeles

// Blogueira de lifestyle, Marcela Nogueira marcando presença na 
inauguração do novo Ateliê Priscylla Cavalcanti

// Na comemoração dos 15 anos da herdeira da jornalista Thaisa Galvão, Maria Fernanda, reunião 
de poderosos da sociedade potiguar: senadores José Agripino e Garibaldi Alves, acompanhados 
das esposas Anita e Denise, empresário Alesat Marcelo Alecrim e a sua Elinor, mais o ex-deputado e 
presidente do PR no RN João Maia e Shirley Targino, e o presidente da Urbana Cláudio Porpino. “Noite 
muito agradável e alegre”, comentou Agripino sobre a festa

Sobre o evento 
‘Fora Temer’ e 

pelas ‘Diretas Já’ 
que aconteceu 

no Rio de Janeiro 
neste domingo 

e que reuniu 
centenas de 

pessoas e artistas 
consagrados:

EL PAÍS Brasil:
“Ato pela ‘Diretas’ 

com show de 
Caetano Veloso e 

Criolo reúne no Rio 
milhares de pessoas, 

que pedem ‘Fora 
Temer’”.

Mídia NINJA:
“’Meninos mimados 

não podem 
reger a nação’, 

Criolo, na Praia 
de Copacabana 

no grande ato 
#RioPelasDiretas!
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>> Em discussão
Um encontro com o 
intuito de debater as 

implicações da legalização 
e da regulamentação 

da cannabis, a questão 
medicinal, apresentando 

resultados de pesquisa 
sobre os componentes 
da cannabis e o cérebro 
humano, o impacto do 
uso da substância na 

juventude e os tratamentos 
de quadros de câncer, 

epilepsia e outras doenças. 
Será assim o I Fórum Delta 
9, promovido em parceria 

com o Instituto do Cérebro 
(ICe) da Universidade 
Federal do Rio Grande 

do Norte (UFRN), e que 
acontecerá no dia 10 de 

junho, no PraiaMar Hotel, 
em Ponta Negra.

>> Dica
O Senado acaba de atualizar 
o guia on-line de referência 
sobre todas as comissões 
parlamentares de inquérito 
(CPIs) do Senado e 
comissões parlamentares 
mistas de inquérito (CPMIs) 
de 1946 até o fim de 2016. 
O documento contém 
informações, com links, 
sobre requerimentos, 
autorias, presidentes, 
relatores e relatórios finais 
dos colegiados e podem 
ser acessados no endereço: 
https://www12.senado.leg.
br/institucional/arquivo/
outras-publicacoes/cpis.

>> Festejando
A Churrascaria Sal e Brasa 
receberá, na próxima quarta-
feira (31), diretoria, membros 
e torcedores do ABC FC para 
um jantar comemorativo. O 
encontro, que tem início às 
19h, tem o objetivo de celebrar 
a conquista do bicampeonato 
potiguar 2016/2017, o 54º 
título norte-rio-grandense da 
história do clube.
Além da comemoração, o 
alvinegro tem a intenção 
de arrecadar fundos para 
reforçar os cofres. Para isso, 
um automóvel modelo 
Toyota Etios Hatch 0km, 
recebido pelo clube como 
premiação pela conquista da 
Copa Rio Grande do Norte 
2017, será sorteado.

>> Mais
O evento também fará 

uma abordagem social, 
contextualizando a 

cannabis ao longo da 
história, apresentando os 
impactos sociais da atual 
política proibicionista de 

drogas no Brasil, assim 
como as perspectivas 
e desafios diante das 

mudanças que se 
conjecturam na atual 

legislação.

>> Presente
O psiquiatra Jairo Bouer, 

famoso no Brasil por 
suas participações em 
programas de TV e por 

usar uma linguagem que 
atinge a juventude, será 

um dos palestrantes. 
As inscrições podem ser 
feitas até 8 de junho pelo 

www.forumdelta9.com.br.

>>  “Missa de Alcaçuz” em NY
Um  grupo da Escola de Música da UFRN tem recebido 
elogios da comunidade acadêmica. Motivo: uma 
apresentação numa das principais salas de concerto do 
mundo, o Carnegie Hall, em Nova York. 
Sob o comando do Professor Danilo Guanais, o grupo 
apresentou a obra “Missa de Alcaçuz”.
O fato tem sido comentado em tom de orgulho pela 
UFRN e pela sua Escola de Música.

>> Clara heroína
A Câmara Municipal de Natal de Natal deverá oficializar o 
nome da guerreira indígena Clara Camarão como heroína 
natalense. A proposta é de autoria do vereador Franklin 
Capistrano (PSB) e foi aprovada ontem (29) na reunião da 
Comissão de Cultura, junto a outros 12 projetos, para seguir 
a plenário.

>> Investimentos
As contratações do Banco do Nordeste com recursos do 
Fundo Constitucional de Financiamento do Nordeste 
(FNE) cresceram 35,88% de janeiro a abril de 2017, em 
comparação com o mesmo período do ano anterior. No 
primeiro quadrimestre, foram contratados R$ 3,4 bilhões 
para empreendedores do Nordeste e norte de Minas 
Gerais e do Espírito Santo, com destaque para Comércio 
e Serviços, Pecuária e Infraestrutura, nessa ordem.
As informações são do próprio BNB, que ressalta 
ainda que merece destaque o volume de aplicações no 
Semiárido. “Até abril, o BNB formalizou 180 mil operações 
de crédito. A quantidade supera a registrada nos quatro 
primeiros meses de 2016 em 3,11%”, diz o banco.

>> Novo presidente
“Crescemos enquanto legenda. Fato conquistado nas 
eleições de 2016 e reconhecido nacionalmente. Até 2018, 
unidos com os anseios da população, vamos construindo 
o partido que queremos, pensando em novas bandeiras 
para o Rio Grande do Norte e para um novo Brasil”. Do 
presidente da ALRN Ezequiel Ferreira de Souza, ao 
tomar posse como o novo presidente estadual do PSDB.
O evento aconteceu neste sábado (27), no Hotel Holiday 
Inn Natal, e foi bastante prestigiado.
Para Ezequiel Ferreira de Souza a convenção chega 
numa boa hora para integrar, unificar e oxigenar o 
partido que cada vez mais vai buscar ampliar a pratica 
da participação e valorização da opinião da coletividade 
nos rumos partidários. 

Giro pelo 
Twitter...

...da Revista Fórum: “Grampo da PF revela que aeroporto de 
Cláudio era de Aécio”;

...da Folha de S.Paulo: “Brasil precisa de ‘mãos políticas 
limpas’, afirma ‘Financial Times’”;

...do Blog do Noblat: “O novo ministro da Transparência é 
investigado pela PF na Operação Carne Fraca. 

Pode, Arnaldo?”.
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Chrystian
de Saboya

Não adiantarão as tormentas. 
Porque sempre estarei rindo, 
cantando, sendo feliz – e cheiroso

A MINHA ALEGRIA 
ATRAVESSOU O MAR
Quando o mar de gente chegou ao Boulevard no fim de semana e 
se extasiava com aquilo que via vinha, para mim, a exclamação de 
sempre.
- Como deu trabalho fazer tudo isso!

- Deu não!
Nosso evento, lindo, que fez o Rio Grande e o bom gosto atracarem 
no Boulevard por dois dias... deu trabalho não!
Nenhum!
Primeiro pela energia entre cada um de nós, os fornecedores do 
mega evento que nasceu imenso e reuniu mais de 70 profissionais – 
73 – no maior encontro de festas e encantamentos do Estado. Como 
nos demos bem, como nos abraçamos e como, juntos, fomos vistos e 
felizes!

Nós seguimos nossa intuição, o coração da gente, os presságios de luz 
da vida.
Não perdemos tempo escutando senões, não sentamos ao lado de 
gente negativa, não ouvimos ventos contra, quem desagrega, divida. 
E, a bem da verdade, mesmo sabendo que existem – e de onde vêem 
– não demos a mínima!
Aí mais um segredo da minha nunca perene felicidade!

Foi lindo, mágico, grandioso e, sobretudo, apaixonante trabalhar com 
cada um dos meus novos amigos. 
Stress nenhum, confusão nenhuma e uma energia de amor e luz que 
só a felicidade, verdadeira – e as pessoas que não carregam rancores 
e dissabores pela vida tem.

Obrigado a cada um.
Por tudo.
E por meu coração em festa.
O nosso.

ADORO 
O trabalho lindo da 
nossa   Manu Moraes, 
da Scrap Book Mania: 
aluguel, decoração, 
bom gosto e um mar de 
energia boa saltam dos 
seus abraços, dos seus 
laços, dos seus tons

  JANE & ERONDY 
Muito bom ter a energia boa, 

o exemplo de tanto na vida de 
Gladys e Fernando Fernandes 

a nossa volta. Os convites 
Caligráfica, a RN Econômico, 

nosso Chic: todos lá, 
abrilhantando nosso encontro 
de felicidade no fim de semana

SUPER GÊMEOS ATIVAR 
 Tanto carinho pela Delicato de Cristiano e Patrícia Dantas que, ao 

lado de Jeane Dantas fazem lindo de Carnaúba dos dantas para o 
mundo! O trabalho dos três, liiiiiiindo, também brilhou no Boulevard

MUHER MARAVILHA 
 Já somos fãs dela! Viva a doce e competente 
Sarah Albuquerque Lira de Souza, no Insta 
Blog NoivaBlog. Simples assim: ela arrasa com 
doçura e competente e arregimenta um sem 
fim de noivas a sua volta

FADA  
Carolzinhaaaaaa! 
Você arrasou. Com 
o barrigão por 
acolá e... dando 
show. Para você, 
Marcelo, suas 
doçuras, o maior 
dos abraços. Nossa 
Caroli Douces deu 
show!

SUBLIMES  
Que trio 

querido! Cybele 
Parente, JB e a 

diva Haydée: 
cerimoniais 

que aplaudimos 
do tanto duma 

vida – e sempre 
extremamente 

profissionais

MUITO FÃ 
Meu amigo novo Daniel Rocha... valeu demais! Seu 
profissionalismo e determinação fizeram NOSSO evento ainda 
mais bonito. Sua luz é, também, de uma sensibilidade sem igual

Dante 
Enquanto a vida celebrava no 
Boulevard...
O Rio Grande, pela ingerência absurda 
que o acomete há anos, estampava 
jornais até no outro lado do mundo.
Mais de mil mortes – fugas dos 
presídios, Beira Mar em Mossoró e o 
caos instalado num Estado que vive, 
hoje, assombrado com uma violência 
sem fim.
Aqui, em Mossoró, em todos os 
grotões... o RN sangra.

Natal, meu amor
Outra dor pela qual o Estado passa 
vem, também, do meio das ruas.
Estamos com uma multidão de 
pedintes, de gente sem norte, de almas 
sem rastro e nuas sob marquises, 
praças, caminhos sem fim.
E ninguém faz nada...
Os vê – mas não os enxergam.

*Fã
Tem pra ninguém não!
Atencioso, educado, solícito – e dono 
de um abraço que só ele tem.
O presidente da Câmara Municipal do 
Natal, Raniere Barbosa, só arregimenta 
fãs.
A cada dia que passa.

 Bolhas de Sabão 
A Prefeitura apresentou 
à Câmara projeto para a 
construção de um novo teatro 
na cidade - e executado com 
recurso privado.
A estratégia é atrair a 
iniciativa privada, oferecendo 
em contrapartida a 
exploração da área que abriga 
o antigo (e abandonado) 
Teatro Sandoval Wanderley, 
fechado há anos.

Pela proposta, a alienação 
do imóvel onde funcionava 
o Sandoval será efetivada 
somente com o cumprimento 
de série de exigências pelo 
grupo privado que vier a 
assumir o local. 
A principal dessas exigências 
é a construção de um 
novo teatro, com a mesma 
capacidade do Sandoval 
Wanderley. 

Não seria mais fácil revigorar, 
abraçar e reformar o Sandoval 
Wanderley não?

Passárgada 
Com tudo o que foi mostrado 
no fds, no Boulevard, se viu 
quão especial é a casa dos 
Galvão Marinho.
Até nos seus jardins a Casa de 
Ideias armou festa. E festa das 
mais lindas!
A casa comporta eventos 
imensos – e, também, 
modulados para 200, 300 
convidados.
Linda, segura, 
estacionamento imenso... 
o Boulevard faz toda a 
diferença também.

Preguiça 
Confuso – e começar pela 
programação – e um sem fim 
de mudanças desnecessárias, 
o Mossoró Cidade Junina 
é, para mim, até agora, 
um evento sem nenhuma 
motivação.
- Rezar para Santo Antônio, 
para eu ir... e ainda carregar 
um sertão de gente!

Agradecer ao Boulevard pelo carinho imenso com nosso evento – marco no que 
se refere à festas no RN. Obrigado pela atenção, pelo cuidado, pela pintura, o 
coração. Muita alegria por tudo vivido ali. E foi especial demais!

Agradecer a todos os que torceram, compareceram, abraçaram nossa idéia. 
Para quem torce a favor da alegria alheia, sempre debruçarei minhas preces. 
E para quem torce contra... mais preces ainda. É o seguinte: a gente arrasou! E 
ponto final!

desaboya@novonoticias.com

FOTOS LILI GLUCK
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Cultura

Série que percorre a Casa Branca, nos Estados Unidos, mostra que os bastidores da política são 
semelhantes em todo o mundo, como atos de corrupção e manobras pela conquista do poder 

'House of Cards' chega 
hoje à quinta temporada

P
arece até que 
"House of Cards", 
série da Netflix 
(www.netflix.
com.br) que 

chega hoje, dia 30, à quinta 
temporada, é inspirada em 
fatos reais. Mas as reviravoltas 
políticas têm se mostrado, 
na realidade, muito mais 
complexas do que o roteiro 
da atração -especialmente no 
Brasil.

A equipe da série já usou 
a internet algumas vezes 
para brincar com esses 
fatos. Na semana passada, 
no dia em que uma delação 
deixou o presidente Michel 
Temer em situação delicada, 
surgiu no Twitter da série a 
seguinte mensagem, escrita 
em português: "Tá difícil 
competir". Mas o casal Frank 
(Kevin Spacey) e Claire 
Underwood (Robin Wright) 
certamente vai tentar. Nos 
novos episódios, eles partem 
para mais uma disputa rumo 
à presidência dos Estados 
Unidos -ele em busca da 
reeleição, e ela pela primeira 
vez como vice.

Desde a sua primeira 
temporada, em 2013, "House 
of Cards" mostra que os 
bastidores da política são 
semelhantes em todo o 
mundo. A história se passa 
nos corredores da Casa 
Branca, em Washington 
(EUA), com episódios 
frequentes de corrupção e 
manobras políticas motivadas 
pela conquista do poder a 
qualquer custo.

Na retaguarda, os 
Underwoods contam com 
estrategistas. Um dele é o 
assessor Doug Stamper, 
vivido pelo ator Michael 
Kelly. O personagem 
também se envolveu com 
crimes e manteve relações 
escusas para que o seu chefe 
garantisse a estabilidade do 
poder. "Sempre comentam 
comigo sobre a lealdade 
de Doug a Frank, mas eu 
acredito que ele é leal ao 
trabalho. Ele respira e come 
trabalho. Tem um outro 
lado, ainda, que é o fato de 
os dois estarem juntos há 
muitos e muitos anos, além 
do que a própria história da 

série mostra. Essa ligação é 
mais forte e pessoal do que 
se imagina", lembra Kelly. O 
ator, que prefere se espelhar 
em políticos da vida real que 
o inspiram a fazer coisas 
boas, como o ex-presidente 
americano Barack Obama, 
vê o seu personagem como 
um ótimo estrategista. "Doug 
ama poder. Para ele, ter poder 
é sempre ganhar, é se manter 
no topo. Ele não tem essa 

pretensão de concorrer às 
eleições, porque isso não faz 
parte da personalidade dele. 
Acho que Doug é um cara 
muito competente por trás 
das câmeras."

O noticiário já não 
dá conta do número de 
denúncias envolvendo 
políticos reais, e os bastidores 
retratados em "House 
of Cards", que pareciam 
exagerados no início, já 

beiram a realidade para o 
público brasileiro. Segundo 
Kelly, os personagens da série 
não têm limites. 

Depois do casal 
protagonista, Doug é um 
dos personagens mais 
cativantes da série e mantém 
segredos pessoais. "Em 
todas as temporadas, acabo 
mostrando um pouco do 
outro lado de Doug. Ele é um 
cara que não tem amigos, e 
isso já diz muito sobre ele."

 Sem estragar as surpresas 
da quinta temporada de 
"House of Cards", apresentada 
pela Netflix, vale dizer que o 
presidente Frank Underwood 
(Kevin Spacey) parece ter 
se inspirado no atual líder 
americano, Donald Trump. 
Em campanha por reeleição, 
Underwood usa como 
propaganda a guerra contra 
o terror e toma decisões 
xenofóbicas. Como Trump, 
que anunciou a construção 
de um muro para separar o 
país do México, impediu a 
entrada de cidadãos de países 
de maioria muçulmana e 
bombardeou a Síria. Para citar 

algumas de suas medidas 
mais polêmicas.

O ator Michael Kelly 
revela, no entanto, que 
durante as filmagens era 
impossível fazer essa 
associação. "Nós não 
conseguimos fugir do 
fato de que estávamos 
filmando as eleições da 
série enquanto aconteciam 
as eleições aqui, nos EUA. 
Nunca nos inspiramos nas 
manchetes dos jornais para 
criar conteúdo, mas coisas 
acontecem", relata Kelly. 
O ator destaca ainda que o 
futuro que o povo americano 
previa era totalmente 
diferente do que acabou 
acontecendo, com Trump 
superando Hillary Clinton. 
"Ninguém imaginou que 
ele venceria. Todos nós já 
estávamos preparados para 
ter Hillary como presidente. 
Sinceramente, acho que nem 
Trump imaginava. A minha 
curiosidade é saber o que 
vai acontecer nos próximos 
meses, após o lançamento 
da série. Ela terá alguma 
influência sobre a vida real?"

// O ator Kevin Spacey  dá vida ao presidente “Frank  underwood”
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E ntre os dias 14 e 20 
de maio, nenhuma 
canção foi mais 

tocada em rádios brasileiras 
do que "Mordida, Beijo 
e Tapa", mais recente 
lançamento da cantora 
Naiara Azevedo. Segundo 
a empresa Crowley, que 
organiza o ranking, a faixa foi 
executada 3.049 vezes nesse 
período, deixando para trás 
"Amante Não Tem Lar", de 
Marília Mendonça, e "Sorte 
que Cê Beija Bem", de Maiara 
& Maraisa.

A composição marca 
uma nova fase na carreira de 
Naiara, que ganhou destaque 
no ano passado com "50 
Reais", música cuja letra 
conta um caso de traição 
vivido por ela. Já "Mordida, 
Beijo e Tapa", que fala sobre 
uma briga de casal que 
termina em amor, não é tão 
confessional assim.

"Acredito que a música 
tenha repercutido tanto pelo 
fato de ser um caso que pode 
acontecer com qualquer 
pessoa. Fiquei encantada 
com ela desde a primeira vez 
que li a letra", lembra Naiara.

A artista ressalta a 
melodia de "Mordida, Beijo 
e Tapa". "Ela tem uma levada 
gostosa de dançar e de 
cantar. Quando gravamos, eu 
sabia que faria sucesso com 
o público."

O produtor musical de 
Naiara, Blener Maycom, 
conta que a canção foi 
uma das primeiras a ser 
escolhidas para formar o 
novo repertório da artista. 
"Ela passa uma mensagem 
bacana. Muitos casais 
desfazem o relacionamento 

por uma briga boba. Mas, 
nessa música, o conflito dá 
lugar ao carinho."

Naiara diz que não ficou 
com medo de "50 Reais" 
ser a sua única música 
reconhecida nem sentiu a 
obrigação de "Mordida, Beijo 
e Tapa" se tornar um sucesso. 
"Assim como aconteceu com 
a música anterior, deixei o 
barco correr naturalmente. 
A bem da verdade, quem 
decide o que vai estourar é o 
povo", diz Naiara.

A cantora credita o 
sucesso às pessoas que 
trabalham com ela. "Desde a 
escolha das composições até 
a gravação, todo o trabalho 
é feito em equipe. Tenho 
liberdade para dar as minhas 
sugestões, mas sou apenas 
um membro do grupo."

O clipe de "Mordida, 
Beijo e Tapa" -com quase 15 
milhões de visualizações, 
pode ser visto no YouTube, 
em http://migre. me/
wH399.

// Sucesso

Qual a música mais 
pedidas nas rádios?

// Naiara azevedo ganhou destaque no ano passado com “50 reais”
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